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Marcelo Rebelo de Sousa 
Presidente da República

f undada em 1925 por um grupo 
da elite local de Caldas da Rai-
nha – «uma plêiade brilhante de 
mocidade», como o próprio jornal 
o designou –, a Gazeta das Cal-

das assumiu, logo no primeiro número, um 
marcado pendor regional.

Na verdade, desde o seu primeiro núme-
ro, e até hoje, a Gazeta das Caldas ostenta 
o subtítulo de «jornal regionalista», o que 
bem defi ne o perfi l desta publicação – e o 
seu carácter.  

A  Gazeta das Caldas  proclamou-
-se ainda «livre em absoluto de toda a 
política de partidarismo» e, de facto, 
só um arreigado espírito de independên-
cia, aliado a um incansável trabalho pela 
qualidade da informação e da opinião, 
permitem que um periódico consiga al-
cançar 95 anos de existência sem nun-
ca perder o interesse de muitas gerações 
de leitores.

A imprensa regional e local encontra-se 
em crise, como bem sabemos, situação ex-
ponenciada pela actual pandemia.

Como leitor atento de jornais, onde cola-
borei durante várias décadas, mas, acima de 
tudo, como Presidente da República, tenho 
sérias preocupações quanto ao futuro da 
imprensa local.

Sem ela, seu o seu contributo diário ou 
semanal, sempre insubstituível, a qualidade 
da democracia em Portugal irá ressentir-se 
de forma acentuada, seja por difi culdade de 
acesso a informação de proximidade, isenta 
e credível, seja por escassez de meios alter-
nativos de difusão de opinião esclarecida e 
de qualidade.      

Jornais como a Gazeta das Caldas têm um 
papel absolutamente essencial na informa-
ção das populações e na promoção de uma 
cidadania activa e empenhada.

A imprensa regional constitui uma dimen-
são do poder autárquico a que por vezes 

não se dá o devido relevo, mas que tem uma 
importância tão crucial como foi a consa-
gração, na Constituição de 1976, do prin-
cípio do autogoverno local, uma das mais 
felizes realizações do Portugal democrático.   

A imprensa local desempenha também 
uma acção decisiva na ligação entre as po-
pulações e a suas terras, contributo tão mais 
valioso quanto é através dos jornais regio-
nais que milhares de Portugueses que se 
encontram longe do lugar onde nasceram e 
cresceram, vivendo inclusive no estrangeiro, 
mantêm a sua admirável fi delidade às raízes, 
que procuram legar às gerações vindouras.  

É disso que se forja o espírito da portu-
galidade.

É isso que mantém viva a chama do pa-
triotismo democrático.

Por estas e muitas outras razões, felici-
to calorosamente a imprensa regional e, 
em particular, a Gazeta das Caldas e todos 
quantos nela colaboram.

E estou certo de que, apesar das adversi-
dades do presente, o talento dos jornalistas, 
a liderança das direcções e, sobretudo, a 
fi delidade dos leitores permitirão à Gaze-
ta das Caldas vencer mais um sobressalto 
de um percurso longo, longo de quase um 
século.  

Parabéns, Gazeta das Caldas!

Nos 95 anos 
da Gazeta das Caldas

Jornais como 
a Gazeta das 
Caldas têm um 
papel absolutamente 
essencial na informação 
das populações 
e na promoção de 
uma cidadania activa 
e empenhada
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odiretor da Gazeta das Caldas com 
mais tempo em funções recorda 
os primeiros tempos em que co-
meçou a colaborar com o jornal 
e deixa um retrato da história da 

publicação. Foi depois do 25 de Abril que as-
sumiu a liderança do projeto e o catapultou a 
estatuto de publicação de referência.

GAZETA DAS CALDAS: Qual é a pri-
meira memória que tem da Gazeta 
das Caldas?

JOSÉ LUÍS ALMEIDA SILVA: Recordo-
-me de ler a Gazeta em miúdo, aos 10 anos, 
e também de passar na sede do jornal que 
fi cava na Rua do Montepio. Interessava-
-me pela imprensa, pois recebia em casa o 
Diário de Notícias. Em miúdo, chegava a ir 
ao encontro do ardina Henrique, para ler o 
jornal o mais cedo possível. Os diários che-
gavam de comboio e ele vinha a apregoá-los 
desde a estação até à Praça da Fruta, onde 
eu morava. Apesar de ser um jornal da situ-
ação, era dos poucos que existiam e queria 
lê-lo o quanto antes.

Guarda memória de algum artigo 
dessa época? 

Recordo-me que havia uma grande 
discussão relacionada com a Praça e, 
inclusivamente, o jornalista Luís Teixeira fez 
um manifesto em favor da Praça da Fruta. 
Naquela época a Gazeta lia-se num instan-
te, tinha apenas quatro páginas e incluía 
poucas notícias. Veiculava sobretudo artigos 
doutrinários aos quais eu não dava a mínima 
importância. Houve uma altura em que o 
jornal era bissemanal.

Recorda-se do primeiro texto que fez 
para a Gazeta das Caldas? 

Terminei o curso comercial nas Caldas, 
prossegui estudos no Instituto Comercial 
em Lisboa. Nessa altura reunia-me com um 
grupo de estudantes da Bordalo Pinheiro na 
capital, onde fazíamos convívios e retomá-
mos uma ideia antiga de formar a Casa das 
Caldas, em Lisboa, algo que já tinha surgido 
na Gazeta desde os anos 1920. Recordo-me 
que escrevi uma carta à Gazeta das Caldas 
a propor isso mesmo. De qualquer modo, foi 

inconsequente. Era uma ilusão de jovem pois 
via a Casa do Alentejo e também algumas do 
Norte... Era uma ideia que não pegou. 

Esteve então ligado ao jornal? 
Não, Colaborei pontualmente quando 

regressei às Caldas para dar aulas em 1972, 
já formado em Contabilidade. Fui profes-
sor na Escola Comercial e Industrial de 
Contabilidade, Matemática e de Direito 
Comercial, no ensino diurno e nocturno. 
Conhecia alguns elementos da Gazeta e 
continuei a escrever alguns textos que sus-
citaram alguma polémica sobre, por exem-
plo, temas como a violência no desporto. 
Assinava com o pseudónimo Parlaptus e, 
outros, apenas como Zé Luís. Por razões 
ideológicas ou de discordância deixei 
de escrever na Gazeta, em meados de 
1972. Regressei mais tarde ao jornal, pois 
colaborava no suplemento Análise, que era 
feito por um grupo de jovens que se reunia 
no espaço da catequese no Hemiciclo João 
Paulo II. Este integrava elementos como 
José Sancho e Manuel Nunes, entre outros. 

“A Gazeta é 
fundamental 
para escrever 
a história 
das Caldas”
José Luiz Almeida Silva dirige a Gazeta há 45 
anos. É o diretor com mais tempo de funções da 
história do jornal, no qual começou por escrever, 
antes do 25 de Abril, sob pseudónimo. 
Por Fátima Ferreira e Natacha Narciso
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O Análise teve três edições e contávamos 
com o apoio do jornal “A República”. 

E tinham apoio da direcção do jornal, 
que então estava ligado ao regime? 

O então director do jornal, o dr. Saudade e 
Silva era da situação, mas permitia uma certa 
abertura. De qualquer modo, a censura co-
meçou a exercer grande pressão por causa do 
suplemento Análise, onde escrevíamos sobre 
a fome, a guerra a paz, as crianças, ou seja, 
sobre os grandes temas da altura. Entretanto, 
quando fui fi nalista do curso de Contabilis-
ta (ICL) tive a oportunidade de viajar e de 
conhecer vários países da Europa, o que me 
abriu horizontes. 

A sua formação política – de esquer-
da – como se foi consolidando? 

Consolidei a minha formação política 
em Lisboa, nos tempos de estudante. Havia 
ações de luta contra o regime na escola. 
Naquela altura o Instituto Comercial fi cava 
muito próximo de Económicas e a contesta-
ção era uma constante, com ações políticas, 

distribuição de panfl etos e tomadas de 
posição. O MRPP era muito dinâmico junto 
dos estudantes e essa atitude de contestação 
ao regime acabou por se solidifi car e ter 
consequências na formação política. 

Veio com essa postura contestária 
lecionar para as Caldas...

Não. Lecionava normalmente. No entanto, 
por iniciativa de Manuel Gil, organizámos na 
escola um grupo de teatro que representou 
a peça “Morte e Vida de Severina” que teve 
duas apresentações, mas a seguir foi sus-
pensa. O tema era a fome no Brasil que era 
semelhante à fome no Alentejo. Eu e Manuel 
Gil éramos os únicos professores, os restan-
tes eram alunos. E como a escola proibiu a 
representação da peça, mudámo-nos para o 
Conjunto Cénico Caldense. Ainda conse-
guimos apresentá-la no Festival de Teatro 
de Évora, em Rio Maior, Alfeizerão, Vidais 
e Bombarral. Décadas depois descobri, no 
Arquivo da Torre do Tombo, que havia rela-
tórios da Pide sobre estas atividades.

Depois de dar aulas na Escola Co-
mercial e Industrial, voltou a sair das 
Caldas...

Saí das Caldas para ir para a tropa, para 
cadete miliciano no quartel de Mafra. Em 
princípio deveria ter ido para uma especia-
lidade relacionada com Contabilidade mas, 
sem saber o motivo, a meio da recruta fui 
logo selecionado para o curso de Ofi ciais dos 
Comandos para Angola, em jeito de castigo. 
É que havia uma carta da Pide que afi rmava 
que eu fazia afi rmações nas minhas aulas [na 
Escola Comercial] que eram contra o regime. 
Estive posteriormente em Abrantes e fui 
ameaçado que se continuasse a ter a mesma 
postura [anti-regime] me mandavam como 
soldado para a Guiné, como aconteceu a 
vários outros militares. Nessa altura, comecei 
a preparar a minha ida para o estrangeiro… 

Foi a salto para a França?
Sim, e não disse nada a ninguém, nem a 

familiares nem a amigos. Fugi para França 15 
dias antes da partida, que já estava marcada 
para Moçambique. Das Caldas viajei até 
Porto de Mós e, já acompanhado por um 
passador, até Pombal. Quase nem falámos… 
O percurso incluiu o Porto onde apanhámos 
uma carreira para Chaves. Depois seguimos 
de táxi e passámos a fronteira a pé.  Já tinha 
passaporte, do tempo das viagens de fi na-
listas, e segui o resto do percurso sozinho. 
Segui para Ourense [Galiza] e apanhei o 
comboio para Irun  e depois Paris. À minha 

espera em Paris estava o meu amigo Alberto 
Costa (natural de Alcobaça e que foi ministro 
em governos do PS). No dia seguinte fui à 
Polícia pedir o estatuto de refugiado político, 
pois nessa altura já havia repressão contra os 
emigrantes clandestinos. 

O que fez nesse primeiro dia na capi-
tal francesa? 

Andei a passear em Paris e aproveitei 
para ir ver um fi lme que era muito falado 
em Portugal, “O Último Tango em Paris” de 
Bernardo Bertolucci, que me impressionou 
bastante, sobretudo porque em Portugal era  
tudo proibido. Decidi, então, fi car por terras 
gaulesas e fui trabalhar para um banco em 
Rouen, uma bonita cidade que fi cava perto 
de Paris. Estagiei na sede, na capital, e em 
Versailles, tendo fi cado em casa de Joaquim 
Bernardes, que era de Leiria e que recebia os 
refugiados portugueses. 

Deu a conhecer aos familiares e ami-
gos que se encontrava em França? 

A minha família soube que lá estava, após 
eu ter contactado familiares no Canadá que 
depois os informaram. Mantive contacto 
também com alguns militares, mas uma boa 
parte das cartas era apanhada pela Pide. Eu 
escrevia com nomes e moradas trocadas, 
mas eles abriam a correspondência, fotoco-
piavam-na e voltavam a remetê-la aos desti-
natários. Outras missivas que me escreviam, 
acabaram por nunca me chegar.

Olhando para trás, como foi viver 
essa experiência em França? 

Ainda bem que não fui para uma especia-
lidade de secretária, pois teria fi cado até à 
Revolução. Para mim foi muito importante 
a experiência vivida no estrangeiro pois 
foi-me dada a oportunidade de viver num 
“mundo” desenvolvido e com liberdades. 
Cheguei a Paris em outubro de 1973 e, desde 
então, passei a ler o “Le Monde” diariamente. 
É para mim uma escola, uma referência do 
jornalismo. Fiz-me também assinante de 
“A República”, que recebia diariamente em 
terras gaulesas. O caldense e amigo, Manuel 
Nunes, fazia-me chegar a Gazeta das Caldas 
semanalmente.

De França, manteve ligações aos jor-
nais portugueses?

Também nessa altura passei a colaborar, 
enviando textos, para “A República”, que 
tinha ligações com o movimento das Forças 
Armadas. Publicaram um texto meu a 15 de 
março, cujo título era “Das Caldas veio >>
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a Luz!”. O seu teor era irónico, mas coincidiu 
com a saída das tropas do RI5 rumo a Lisboa 
para derrubar o regime. Parecia que o título 
era premonitório... De França enviei para 
amigos e familiares fotocópias dos artigos 
nos jornais estrangeiros sobre o que estava a 
acontecer em Portugal, mas a verdade é que 
foi tudo apreendido pela Pide, como mais 
tarde vim a confi rmar na Torre do Tombo. 
A partir daí, muitos portugueses vinham ter 
comigo ao banco a Rouen para perceber o 
que se tinha passado em Portugal. 

Onde estava quando se deu a revo-
lução? Nessa altura veio a Portugal. 
Quando?

Estava no banco quando aconteceu o 
25 de Abril e ligaram-me a dizer que tinha 
havido um golpe de Estado, mas não se sabia 
se poderíamos regressar de imediato... Vou 
para Paris e ligam-nos de Portugal a garantir 
que podíamos regressar. Já nas Caldas parti-
cipei em diversas ações e comecei de novo a 
escrever textos para a Gazeta, sem, contudo, 
ter uma participação regular. Há vários ar-
tigos que publico de França e que mandava 
pelo correio.

Ainda regressou a França. Quando é 
que voltou de vez?

Tive de voltar, pois o tempo de férias 
tinha terminado. Regressei ao banco em 
Rouen, até porque em Portugal o meu pro-
blema militar continuava por resolver. Mas 
sempre com a ideia de voltar de vez ao meu 
país. Acabaria por acontecer em outubro 
e, quando cá cheguei vivia-se uma crise na 
Gazeta, por divergências entre os colabora-
dores do jornal. Em Novembro de 1974 foi 
criada uma comissão de redação, constitu-
ída por sete pessoas, onde eu estava inclu-
ído. Recebíamos textos e selecionávamos 
o que era publicado. Ainda eram apenas 
quatro páginas e o jornal era bissemanal. A 
certa altura os outros foram-se afastando e 
fui fi cando. O director era Adérito Amora, 
um empresário de esquerda com ideias 
inovadoras e com dinheiro. A 25 de Abril 
de 1975 ele quis sair e “propuseram” que 
fi casse diretor interino, sem oposição. 

Com que idade se tornou director?
Tinha então 24 anos... Na altura a Gazeta 

era um jornal bastante controverso e, de vez 
em quando, apareciam cartas com nomes 
desconhecidos que diziam mal do jornal. 
A Gazeta das Caldas, quando foi fundada, 
era bastante independente. Em 1928, por 
exemplo, é feita uma subscrição para os 

refugiados da ditadura que estavam fora do 
país. A subscrição foi proibida pela censura,  
instaurada desde 1926. O jornal tinha um 
espírito regionalista e só mais tarde é que foi 
entregue ao partido do regime, tendo passa-
do a ser um jornal extremamente ideológico. 
Era, por isso, preciso resgatar o espírito 
inicial do jornal.

Como nasceu o jornal assente numa 
cooperativa, que é actualmente um 
caso raro no país?

Logo a seguir ao 25 de Abril, o jornal era 
uma espécie de empresa do dr. Saudade e Sil-
va, mas que nem sequer se encontrava legali-
zada. O próprio jornal não estava totalmente  
legalizado nas entidades ofi ciais. Além do 
mais, havia problemas com o aluguer da 
sede do jornal. Era uma situação precária, foi 
preciso pedir um empréstimo para pagar as 
dívidas e os salários. Na época, o jornal tinha 
cinco funcionários e a publicidade recebida 
era pouca e, sobretudo, institucional.

Em todos estes anos acompanhou 
muitos acontecimentos e datas mar-
cantes, tanto na região como no país, 
pode identifi car duas ou três?

Destaco os debates com os candidatos 
autárquicos, a luta anti-nuclear com a 
instalação da central em Ferrel, os Encon-
tros Internacionais de Arte, as comemora-
ções do centenário do nascimento de Raul 
Proença (que inclusivamente deu nome à 
escola secundária) e as comemorações de 
José Malhoa, em que a Gazeta pertenceu à 
comissão organizadora, entre muitos outros. 
Organizámos ainda uma revista que teve 
como colaboradores os artistas e historiado-
res António Duarte, João Serra, João Fragoso, 
José Augusto França, entre outros, e os suple-
mentos Pela Vida que, durante muitos anos, 
tiveram a colaboração de muitas personali-

dades. A Gazeta é fundamental para escrever 
a história das Caldas. 

A Gazeta tem-se pautado por ser a 
voz da região, e dos seus leitores, 
junto dos poderes instituídos. É este 
o papel de um jornal regional?

Acho que sim. O primeiro editorial da 
Gazeta fala nisso e a nossa linha edito-
rial passa por aí, assim como muitos dos 
editoriais que tenho escrito. Mais do que 
os partidos, as confi ssões religiosas e os 
interesses económicos ou sindicais, o grande 
lema deste semanário é a defesa da região. 
Foi esse o leitmotiv desde a sua criação e foi 
também a razão de muitas das suas zangas 
com as pessoas da situação. Mesmo durante 
a fase nacionalista, mais ligada ao regime, o 
jornal teve sempre como lema defender as 
Caldas e, muitas vezes, escreveu coisas que a 
censura cortou, por considerar que o regime 
tratava mal esta região. Mesmo quando 
esteve a liderar a Câmara um antigo director 
da Gazeta, João Botelho Moniz, há certos 
momentos em que o jornal coloca em causa 
a sua actuação. O periódico teve sempre 
uma voz muito acutilante contra os poderes 
instituídos, excepto no início, em que o tio 
de Carlos Saudade e Silva [Augusto Saudade 
e Silva] era o edil e era uma personalidade 
muito querida do jornal. Outro exemplo foi 
o facto da Gazeta ter feito campanha para 
as Caldas abandonar o distrito de Leiria e 
ir para o de Lisboa, por entender que Leiria 
prejudicava este concelho. 

Ao longo das décadas tem sido difícil 
resistir às pressões políticas e econó-
micas? Com as quebras na publicidade 
considera que continua a ser possível 
manter a isenção e rigor?

Se olharmos para o contexto do país e da 
comunicação social em Portugal, o que era 
um objetivo genuíno hoje está ultrapassa-
do. Aquela pureza, em relação à isenção, é 
difícil de manter e há coisas que já não são 
tão valorizadas. Hoje as pessoas conseguem 
discernir, elas próprias, o que é bom ou mau. 
O que é tentativa de manipulação. Estes 
princípios eram para evitar as fake news, 
hoje elas fazem parte da realidade. O jornal 
tenta sempre, mas faz certas concessões, 
que as pessoas detetam. A Gazeta não se 
vende a nenhum poder, mas essa pureza já 
não existe. Era impossível subsistir... Vejamos 
a realidade nacional: os jornais, se tomam 
posições independentes, acabam, mas se 
tomam posições pouco independentes 
também, pois fi cam reduzidos a essa voz. 

“Mais do que os 
partidos, as confi ssões 
religiosas e os 
interesses económicos 
ou sindicais, o grande 
lema deste semanário 
é a defesa da região. 
Foi esse o leitmotiv 
desde a sua criação”
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É um equilíbrio periclitante, mas os nossos 
leitores percebem qual é a independência da 
Gazeta e esta não está enfeudada a nenhum 
poder.  Damos a possibilidade a todos de 
se poderem exprimir. Não há ninguém que 
possa dizer que quis publicar um assunto 
desagradável ao poder instituído e que este 
não foi aceite. Até criámos uma prerrogativa, 
que é das coisas mais interessantes, que é ao 
invés de estarmos à espera que a outra parte 
desminta, pedimos o contraditório. 

Com a massifi cação da comunicação e 
da informação, os jornais regionais vêm 
perdendo a sua relevância. Concorda?

Não. Acho que toda a imprensa vem per-
dendo relevância, mas considero que os jor-
nais regionais  vão mantendo relevância nos 
seus meios, os que conseguem resistir. Hoje a 
imprensa nacional está muito regionalizada, 
há bastantes diários que publicam 3000 ou 
5000 exemplares, ou seja, têm uma cober-
tura muito restrita. Mesmo no estrangeiro, 
salvo algumas exceções, a maior parte dos 
jornais tem a sua área de infl uência limitada 
à sua região. Para certos teóricos, a imprensa 
regional é a que vai ter mais viabilidade. O 

diretor-convidado do nosso número de ani-
versário, o dr. Carlos Querido, partilha dessa 
opinião e também concordo com essa visão. 
Com as difi culdades que existem é cada vez 
mais difícil, mas continuamos a tentar.

Como é que a Gazeta das Caldas, que 
está a comemorar os 95 anos, tem 
acompanhado essa evolução?

Fizemos uma coisa que nunca tínhamos 
feito, que foi convidar um director para 
coordenar esta edição. É uma pessoa muito 
prestigiada, pelas suas tarefas profi ssionais 
mas também pelas actividades paralelas 
de ser escritor e participar na vida social 
da cidade. É muito interessante pela forma 
como pensa, tem sido uma aprendizagem 
para todos trabalhar com ele.

Que caminhos é que se colocam ao 
jornal nos tempos actuais?

Os jornais conseguem arranjar receitas 
fazendo suplementos temáticos e publicações 
especiais, com patrocínios e publicidade 
especial. Temos o problema da redução da 
publicidade pois as pessoas têm, elas próprias, 
capacidade de anunciar nas redes sociais. Ve-

mos em Portugal semanários que, simultane-
amente, são diários na internet, e diários que 
o eram em papel e passaram a ser semanários, 
sendo apenas diários na internet. Mesmo no 
estrangeiro, grandes jornais nacionais estão 
entregues a capitalistas que tentam manter 
a independência, ou a fundações.  É de ver o 
que aconteceu com as caricaturas no New 
York Times, que o lobby judaico conseguiu 
evitar a publicação. É um jornal de referên-
cia, anti-poder mas que não aguentou essa 
pressão, também económica. Acho que é uma 
quadratura do círculo. Na Gazeta estamos 
numa nova fase, a tentar ganhar outra vez 
força e só com a ajuda dos leitores, dos que 
compram o jornal, é que conseguiremos che-
gar a bom porto. Eu, apesar de ter assinatura 
digital, compro a Gazeta todas as semanas 
numa tabacaria porque gosto de a folhear.

Doutorado em Economia e especia-
lista em prospectiva, já estabeleceu 
cenários para o jornal?

Para o jornal nunca o fi z, porque a pessoa 
que está imbuída nas questões a analisar é 
um mau prospetivista. A pessoa tem de ser 
independente.  Nunca tentei fazer coisas >>
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onde estou envolvido, porque sei que vou errar. 
Sei que não consigo ter ideias “fora da caixa”. 

Disse-nos que nunca mais abando-
nou o barco. A sua relação com a 
Gazeta é sobretudo afectiva?

 É afectiva com as pessoas da Gazeta. Só a 
Gazeta viva, do dia a dia, é que me interessa.

Alguma vez se zangou, ou deixou de 
falar a alguém por causa da Gazeta?

Há muitas pessoas que se aborreceram  por 
artigos publicados e que nem eram da minha 
responsabilidade, mas que também não corta-
va respeitando o princípio da opinião e dando o 
contraditório.  Mas essas pessoas achavam que 
eu não devia ter autorizado a publicação...

E crises com a Câmara?
A Gazeta teve grandes crises com a Câ-

mara, e algumas vezes o problema partia de 
pessoas amigas ou próximas do executivo. 
Inclusive houve alguém que publicou como 
leitor devidamente identifi cado e depois o 
artigo “deu bronca” na Câmara e na Assem-
bleia Municipal. O caricato é que essa mesma 
pessoa escreve uma carta a solidarizar-se com 

o presidente da Câmara contra o que foi pu-
blicado no jornal... por ela própria. Houve tam-
bém chatices com amigos, coisas indirectas 
em que só tenho culpa por ter o nome à frente 
da Gazeta, pois são assuntos da redação. 

Mas também haverá coisas boas...
Por ser diretor da Gazeta conheci pessoas 

excecionais. Tenho uma vida fora das Caldas 
e há pessoas que não sabem, ou só muito 
mais tarde, vieram a descobrir a minha 
ligação ao jornal. Mas, pelo fato de estar 
ligado ao jornal,conheci pessoas excecionais, 
principalmente ligadas à área das artes e 
criatividade. Também conheci os militares 
de Abril, presidentes da República, escritores, 
políticos, entre muitas outras personalidades. 
Também conheci muitas pessoas nas Caldas, 
algumas das quais me tornei bastante amigo. 
Para mim o jornal foi uma grande escola. 
Mas também queria acrescentar as muitas 
dezenas de pessoas, para além dos leitores, 
assinantes e anunciantes, que colaboraram 
no projeto neste longo período, quer pessoas 
que trabalham e trabalharam na Gazeta nos 
vários sectores, da parte técnica e admi-
nistrativa, bem como jornalistas e muitos 

colaboradores benévolos, que ajudaram a 
concretizar esta ideia dos fundadores e que 
criaram uma imagem de jornal que é hoje 
reconhecida nacionalmente. A todos se deve 
aquilo que se conseguiu até hoje que se pode 
perspetivar no futuro. Sem nomear ninguém 
agradeço a todos.
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Há 95 anos surgia 
um semanário com o 
intuito de defender os 
interesses da região.  
O jornal começou 
independente, passou 
por várias fases e 
chegou a ter a sua 
edição suspensa. 
Por Natacha Narciso

oprimeiro número da Gazeta 
das Caldas foi impresso na ti-
pografi a Caldense de José da 
Silva Dias e saiu a 1 de outu-
bro de 1925. É com a ajuda do 

historiador João Serra que propomos aos 
leitores uma viagem pelas páginas e pelo 
percurso deste jornal nas suas primeiras 
décadas. O investigador foi o responsável 
pela rúbrica Páginas com História e nela 
publicou o artigo “A Gazeta das Caldas - 1ª 
fase: 1 de Outubro de 1925 - 31 de Outubro 
de 1936”. Na primeira edição, logo na primei-
ra página há “um complemento do título, 
uma classifi cação que se manteria até aos 
anos 40: ‘jornal regionalista’”, afi rma João 
Serra sobre este semanário que, então, tinha 
sede nos Pavilhões do Parque. A redação 
integrava José Saudade e Silva, José F. Fialho 
Júnior, António Montês, Manuel Carvalho, 
António Leitão e César Coelho da Silva. O 
administrador e editor era Guilherme Nobre 
Coutinho. 

No seu artigo de análise, o especialista 
salientou no texto do número 1, “Ao que 
vimos”, no qual a Gazeta das Caldas se afi r-
mava “livre, em absoluto, de toda a política 
de partidarismos” e manifestava o propósito 
de “servir os interesses da região, chamando 
a si todas as ideias, venham de onde vie-

rem, que concorram para o seu progresso 
incessante”.  

Numa primeira fase, o jornal foi o órgão 
desse grupo que tinha elementos da reda-
ção, que pontuavam desde 1924 “na Câma-
ra, na Comissão de Iniciativa, criada pela 
mesma altura, e na associação Comercial e 
Industrial”, refere João Serra. A 7 de fevereiro 
de 1926, Manuel Augusto de Carvalho, ad-
vogado, abandonou o semanário, tendo sido  
substituído por António V. França Borges, 
então tenente no RI5, antecessor da Escola 
de Sargentos do Exército. 

A 15 de maio de 1926, e por imposição 
da lei de imprensa em vigor, ocorre uma 
alteração na orgânica do semanário. Gui-
lherme Nobre Coutinho mantém as funções 
de administrador e editor, mas a lista dos 
membros do corpo redatorial é retirada. Em 

seu lugar, aparece justifi cada pelo jornal 
com o facto de António Leitão ser, de todos 
os redatores, “o que se encontra menos so-
brecarregado com outras funções”, escreveu 
o investigador. 

Dos pavilhões do parque, a sede do jornal  
transferia-se para o Largo Dr. Barbosa, 17, 1.º 
D. O historiador detetou que António Leitão 
não terá sido um responsável consensual no 
semanário. A partir de 1928 iria vigorar uma 
ditadura militar - os meses seguintes foram 
de agitação política - e “a maior parte dos 
homens que tinham sido o suporte político 
da Gazeta viram-se arrastados pela nova 
situação”. António Montês foi o primeiro 
redator a manifestar divergências com An-
tónio Leitão, tendo-se demitido a 4 de julho 
de 1926. A 23 de agosto “foi a vez de Nobre 
Coutinho que invocou razões pessoais pedir 

Um jornal a caminho 
do centenário
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para abandonar a administração. Segundo 
o historiador caldense, António Leitão acu-
mulou os cargos de editor e diretor, mas por 
pouco tempo. A 5 de setembro de 1926, a 
Gazeta suspendeu a publicação. Esta só viria  
a ser retomada quatro meses mais tarde, 
a 1 de janeiro de 1927, já com a indicação 
obrigatória de “visado pela comissão de cen-
sura”. Nobre Coutinho regressa, assumindo  
funções de diretor. O novo administrador e 
editor passa a ser João da Silva Cruz.

Para João Serra, o conjunto das edições 
da Gazeta, entre 1927 e 1935, “é a de que 
um figurino e um estilo editorial foi final-
mente encontrado, após quase um ano de 
experiência”. 

Salientou também  o trabalho dos jorna-
listas Luís Teixeira e Pires Machado que, 
com Guilherme Nobre Coutinho, “consti-
tuem a espinha dorsal deste periódico cal-
dense”. O historiador sintetiza afirmando 
que a Gazeta atinge, “sob o seu comando, 
momentos altos da sua vida como projeto 
jornalístico de uma comunidade”. 

Na sua edição de 10 de novembro de 1934, 
a Gazeta noticia a morte de Nuno Infante da 
Câmara, ocorrida a 7, referindo-o como seu 
fundador. “Será talvez legítimo supor que 
o seu contributo para a Gazeta tenha sido 
basicamente financeiro”, esclareceu o inves-
tigador. Infante da Câmara “era um abastado 
proprietário ribatejano, em Vale Figueira, no 
Cartaxo. Radicara-se nas Caldas precisamen-
te em 1925”.  Entrevistado pela Gazeta das 
Caldas, o filho do fundador, Francisco Nobre 
Coutinho confirmou que de facto Infante da 
Câmara “amigo das Caldas e do meu pai” e 
que financiara a fase de arranque da Gazeta 
condição sine qua non de viabilidade. 

Guilherme Nobre Coutinho faleceu em 
janeiro de 1935, em consequência de uma in-
tervenção cirúrgica. A Gazeta noticia a sua 
morte a 2 de fevereiro. De seguida, o editor 
e administrador, João da Silva Cruz, passa a 
acumular também o cargo de diretor. 

João Serra explica que o semanário man-
tém o figurino e despontam novos colabo-
radores - e alguns regressam como António 
Montês - como  José Bonifácio da Silva, Eu-
rico Bonifácio da Silva, Virgílio Amaral e 
Paulino de Figueiredo. A 31 de outubro de 
1936, João da Silva Cruz, que era funcionário 
dos Correios, deixa o jornal, pois passa a ser 
chefe da estação telégrafo-postal de Viana 
do Castelo.

O jornal vive um novo período, dado que 
empresa foi adquirida por uma sociedade de 
que Augusto de Carvalho era o administra-
dor. Ele será também o editor do semanário 

enquanto que João Artur Botelho Moniz 
ocupa o cargo de director. 

A edição da Gazeta de 28 de novembro 
de 1936 inaugura um novo estilo gráfico e 
“uma orientação diferente, uma mudan-
ça significativa de projecto jornalístico”, 
afirma o investigador, referindo ainda que 
“10 anos, depois, o 28 de Maio chega final-
mente à Gazeta. O seu regionalismo, mau 
grado as afirmações em contrário, já não 
será apartidário”. 

Nos primeiros 11 anos da Gazeta, João 
Serra identificou um conjunto de temas que 
o jornal traz às suas páginas com o intuito 
de chamar a atenção dos poderes públicos. 
São cinco as associações voluntárias locais 
que são alvo de preocupação  e de apoio da 
Gazeta: a Misericórdia, o Lactário-creche 
Rainha D. Leonor, a Associação de Socorros 
Mútuos Rainha D. Leonor, o Orfeão Calden-
se e os Bombeiros. Outras entidades muito 
referenciadas são a Câmara Municipal, o 
Hospital Termal, a Comissão de Iniciativa 

(que virá a ser designada por Comissão de 
Turismo), a Associação Comercial e Indus-
trial e, depois de 1934, o Museu José Malhoa. 
O jornal criticou a administração hospitalar 
que, na época, registava relações tensas com 
a Câmara, a Associação Comercial e Indus-
trial e com a Comissão de Iniciativa. Segundo 
o historiador, em 1932, a Gazeta concorda 
com proposta de José Saudade e Silva no 
sentido de entrega do Parque, Mata e Clube 
de Recreio à administração da Comissão de 
Iniciativa, da cedência do Hospital de Santo 
Isidoro à Misericórdia e da nomeação de 
uma Comissão Administrativa para o Hos-
pital Termal constituída por um presidente, 
nomeado pelo Ministro do Interior, e dois 
vogais, um em representação da Câmara 
Municipal e outro em representação da Co-
missão de Iniciativa. 

Durante aqueles anos, o jornal abordou, 
de forma sistemática, as grandes neces-
sidades do concelho: em 1925 e 1926, as 
carências da vila apontadas são: mercado 
fechado, água canalizada, rede telefónica, 
fornecimento de energia e iluminação pú-
blica, a ausência de equipamentos básicos 
no bairro Além-da-Ponte. No que respeita ao 
concelho, as preocupações mais relevantes 
são: a ligação ferroviária Setil-Peniche, as 
estradas interregionais, o assoreamento da 
Lagoa de Óbidos e a degradação da praia da 
Foz do Arelho. O facto de ter sido atribuí-
do o estatuto de cidade à vila caldense em 
1927 gerou uma “reacção desfavorável por 
parte da sede do distrito, Leiria”, escreveu 
João Serra, acrescentando que, em 1929, a 
Gazeta apoia a vontade caldense de ver o 
concelho integrado no distrito de Lisboa. 
“Tal pretensão era, aliás, na altura, comum 
a outros concelhos do sul do distrito de 
Leiria, como Peniche, Óbidos e Bombarral”, 
acrescentou o historiador.

Nesse ano foram inaugurados a rede tele-
fónica urbana e o abastecimento de água. A  
partir de 1930, há um novo problema que 
se vai arrastar que é o da estrada de Santa  
Catarina. Em 1933 é apoiada a pretensão 
do Nadadouro de ser elevada a freguesia 
enquanto que no ano seguinte, foi criado o 
Museu José Malhoa e o jornal passa a “lutar” 
para que este  possa instalar-se em edifício 
próprio. “Tal batalha aparece em paralelo 
com a criação duma Biblioteca Pública que 
deveria albergar-se num anexo do Museu”, 
sintetizou o historiador. Reivindicam-se 
nas páginas da Gazeta mais escolas e, entre 
outros projectos, apoia-se também a cons-
trução do Campo da Mata. No final do ano, 
Gazeta faz o resumo das necessidades do 
concelho: conclusão das obras do Hospital, 
edifício dos Correios, edifício da Miseri-
córdia, mercado fechado, edifício para as 
repartições públicas, luz eléctrica, escolas, 
desassoreamento da Lagoa e estrada de 
Santa Catarina. 

Em 1935, a Gazeta “volta a agitar o pro-
blema da nova Igreja, pede a extensão da 
rede telefónica às freguesias e a criação de 
uma Estação de Fruticultura”. Pelas suas 
páginas refere-se também a degradação 
do Teatro caldense, do Parque e da Mata. O 
próprio jornal lançou iniciativas que, ape-
sar do entusiasmo da direção e da redação, 
obtiveram “sucesso desigual”. O historiador 
nomeia algumas como a criação do Museu 
das Artes (como era designado nos anos 20 
o que mais tarde viria a ser oficialmente 
chamado Museu José Malhoa) e o le-

Nos primeiros anos 
Gazeta apoia 
a Misericórdia, o 
Lactário-creche Rainha 

D. Leonor, a Associação 
de Socorros Mútuos 

Rainha D. Leonor, o 

Orfeão Caldense e os 

Bombeiros 

>>
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vantamento de um monumento à  Rainha 
D. Leonor, ambas de 1925. Gazeta ainda 
abriu uma subscrição pública em 1927, mas 
o  monumento só foi ofi cialmente inaugu-
rado em 1935, “após peripécias diversas que 
rodearam a sua concepção e a escolha do 
local de implantação”, escreveu o caldense.  
Houve uma outra subscrição pública na 
Gazeta, por proposta de Guilherme Nobre 
Coutinho, em favor das famílias dos depor-
tados políticos pela Ditadura Militar.  Esta 
foi anunciada a 17 de janeiro de 1928, mas 
“foi proibida pela Censura”.

 UMA GAZETA CONTRA 
UM PRESIDENTE

O historiador caldense Luís Nuno Ro-
drigues, no seu artigo “Imprensa e Poder 
Local: A Gazeta das Caldas (1925-1975) 
balizou a primeira fase da vida do jornal 
entre 1925 e 1936 referindo o forte pendor 
regionalista dessa fase. Os seus responsá-
veis “proclamam-no livre em absoluto de 
toda a política de partidarismos”, afi rmando 

que ele “procurará servir os interesses da 
região, chamando a si todas as ideias (...) 
que concorram para o seu progresso inces-
sante”. Só que, em novembro de 1936 “esta” 
Gazeta escreve as suas “Últimas Palavras”, 
indicando que passará a ser dirigida por 
novas mãos. “Os ventos de Maio chegavam 
fi nalmente ao jornal, refl ectindo o clima de 
crispação fascizante que se vivia por todo 
o País, nesse ano de 1936”, acrescentou o 
historiador, hoje destacado docente do ISC-
TE.  Os dez anos que decorrem até 1946, até 
ao fi nal da guerra, a Gazeta “torna-se um 
jornal de cariz vincadamente nacionalista. 
O periódico vai ser transformado num or-
gão ao serviço do Estado Novo e da União 
Nacional nas Caldas da Rainha”. As notícias 
sobre a cidade e o concelho “ocupam agora 
um espaço bastante menor em cada edição 
do jornal”. Há na época vários artigos sobre 
a Legião Portuguesa, assinados por França 
Borges. Este será diretor a partir de 1938 e 
o jornal valoriza eventos como a Exposição 
do Mundo Português, em 1940, e o mesmo 
acontece com o prolongamento regional 

da mesma, materializada, na realização da 
Exposição da Província da Estremadura, em 
agosto de 1940, nas Caldas. 

A propaganda eleitoral nas vésperas de 
eleições é algo que passa a acontecer. Em 
1938 indica-se o voto no governo de Sala-
zar, “como portugueses previdentes e justos 
amantes da Pátria e da Família”, refere Luís 
Nuno Rodrigues. Segundo o investigador, 
nesta época não há hostilidade com a au-
tarquia mas também “não há informação di-
recta”. No entanto, também  não se constata 
sinais de hostilidade. “Muito pelo contrário 
o Presidente da Câmara, Júlio Lopes, editor 
do jornal desde 1938 é seu futuro director, e 
é referido sempre em termos elogiosos, não 
fosse ele também o Presidente da Comissão 
Concelhia da União Nacional”, contou o 
historiador. O mesmo acontece com Bo-
telho Moniz, diretor do jornal de 36 a 38 
e que é, simultaneamente, Administrador 
do Concelho e, mais tarde, vice-presidente 
da Câmara. 

Foi a 8 de outubro de 1922 que surgiu a 
primeira Gazeta das Caldas, segundo o his-
toriador João B. Serra. Autoclassifi cava-se 
então de “quinzenário noticiário, humorís-
tico e desportivo” e os seus proprietários 
e directores eram João de Campos e Abel 
Augusto dos Santos Simões. O cabeçalho já 
era grafi camente semelhante ao da actual 
Gazeta, que vai surgir em 1925. O investi-
gador caldense salienta que nesta edição 
de arranque se pretendia, segundo o que 
enunciava a redacção de então, “fazer a 
propaganda do desporto, ser um pouco 

humorístico e dar… (aos leitores) as no-
tícias mais pormenorizadas desta região: 
enfi m, um bocadinho de cada coisa”. Se-
gundo João Serrra, a 1.ª edição foi vendida 
a 20 centavos, mas a segunda  já foi a 30, 
uma vez que os custos da edição seguinte 
tinham ultrapassado as expectativas. 

Aparentemente esta Gazeta que estava 
pensada para ser  um quinzenário  “mor-
reu” após a sua 6.ª edição, publicada a 15 
de janeiro de 1923.  Segundo o investigador 
caldense “não se encontram exemplares 
referentes a datas posteriores”. 

Falsa partida como quinzenário 
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A partir de 1944, e de novo com Botelho 
Moniz na direcção, a Gazeta vive uma crise. 
“O jornal perde aos poucos a chama e o 
fulgor nacionalista que o caracterizaram 
nos anos imediatamente anteriores e tor-
na-se por vezes desinteressante e falho de 
conteúdo”, contou o investigador. A crise 
da Gazeta parece ser sobretudo de cariz 
económico, digamos, uma crise do pós-
-guerra. “O jornal deve ter atravessado um 
mau período fi nanceiro como o provam as 
frequentes interrupções na sua publicação 
e a periodicidade incerta que o caracteriza 
desde fi nais de 1944”. Nas suas páginas,  
lamenta-se as difi culdades que estiveram 
na origem na suspensão da publicação 
do jornal em 1946. A Gazeta só volta a ser 
editada em 1948. “Este interregno marca, 
quanto a nós, a transição do jornal para 
uma nova fase da sua vida: até 1974 a tóni-
ca dominante da Gazeta será a síntese ou 
combinação entre uma renovada tendên-
cia regionalista, idêntica a dos primeiros 
anos da sua vida, e um verniz nacionalista 
que continua a cobrir as páginas do jornal 
e que faz com que ele nunca abandone a 
fi delidade ao regime vigente”, referiu Luís 
Nuno Rodrigues.  Segundo o historiador o 
jornal converte-se de novo “num instru-
mento poderoso nas mãos desse sector da 
elite local que detém o poder político”. De 
qualquer modo  “a poderosa oligarquia local 
que domina a Gazeta perde o controlo do 
poder na cidade durante a década de 50”. 

Em 1951 a Presidência da Câmara “escapa 
àqueles que a controlavam habitualmente: o 
Estado Novo nomeará um homem vindo da 
capital do Distrito, o leiriense Fernando Pais 
de Almeida e Silva”. A reação do partido local 
faz-se sentir e, em 1956, o Conselho Municipal, 
orgão local composto pelas personalidades 
mais importantes da cidade, rejeita as ba-
ses do orçamento da Câmara. A Gazeta, que 
integra  elementos do Conselho Municipal, 

“move então uma forte campanha contra o 
presidente da Câmara. Fala-se no índice de 
defi ciência que caracteriza a administração 
municipal”, em erros de administração” e em 
inércia e incúria municipal”, conta Luís Nuno 
Rodrigues. Carlos Saudade e Silva, então sub-
director da Gazeta e também membro do 
Conselho Municipal, “acusa directamente o 
próprio Governo de abandonar a nossa terra 
(…) às mãos inábeis e inexperientes (…) de 
quem não sabe dirigir política e administrati-
vamente os destinos locais, com desprestígio 
para o Estado Novo”. Segundo o historiador 
caldense, a intervenção da censura “era ine-
vitável” e o jornal declara que “por motivos 
de ordem superior, e contrários à nossa von-

tade não podemos publicar a continuação 
dos comentários aos ofícios camarários”. Luís 
Nuno explica que o sector da elite local - que 
controlava o poder municipal - sente-se “usur-
pado de um cargo que habitualmente era sua 
pertença e reage violentamente através da 
imprensa local, que controla, ou melhor, que 
possui, contra a nomeação de um presidente 
da Câmara estranho à cidade”. Só em 1960 a 

Gazeta respiraria de alívio pois Fernando Pais 
de Almeida e Silva termina o seu mandato  e o 
periódico caldense formula votos para que o 
próximo Presidente da Câmara seja caldense. 
“É-o, de facto: Botelho Moniz, antigo director 
da Gazeta”, acrescentou o historiador Luís 
Nuno, acrescentando que o jornal  mantém 
uma posição relativamente crítica “mas que 
não é feita em tom hostil. Elogia-se, por vezes, 
o que é bem feito, embora não se deixe de 
apontar aquilo que é mal feito”, sintetizou Luís 
Nuno. Este considera que  com o advento da 
Revolução, o jornal inicia nova fase. O 25 de 
Abril “começa por ser como que abafado das 
páginas da Gazeta, tal como o havia sido a 
tentativa frustrada dos militares caldenses a 
16 de Março”, contou o historiador que só em 
maio de 1974  se notam os primeiros indícios 
da viragem da Gazeta onde se dá a conhecer 
que “o director deste jornal deu a um repre-
sentante das forças democráticas caldenses 
garantias da integração imediata da Gazeta 
das Caldas no espírito e na acção da Junta de 
Salvação Nacional”. Carlos Saudade e Silva 
garantia a introdução no periódico caldense 
da “estrutura adequada a torná-lo num arauto 
do povo”. Contudo Saudade e Silva pediu a 
exoneração do seu cargo à empresa Gazeta 
das Caldas, proprietária do jornal, que convida 
para o substituir Adérito Amora. É a partir 
desta altura que a Gazeta “é defi nitivamente 
integrada no processo de democratização em 
curso no país”, escreveu Luís Nuno Rodrigues. 

O título foi adquirido pela recém criada Coo-
perativa Editorial Caldense, responsável pela 
publicação. Em maio de 1975, Adérito Amora 
abandonou a direcção da Gazeta, assumida 
então pelo actual diretor José Luís de Almeida 
Silva, que manterá a mesma linha de orienta-
ção do jornal: “a linha amplamente democrá-
tica que o nosso jornal vem assumindo desde 
Maio de 74 não sofre alteração: continuamos 
a ser uma voz livre, ao serviço do povo e dos 
trabalhadores do concelho”, rematou. 

Nos anos 1940, 
a publicação da  
Gazeta  das Caldas foi 
interrompida várias 
vezes por razões 
económicas. O regresso 
acontece em 1948 e, 
a partir daí, o jornal 
garante estabilidade
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Por diversas vezes foi 
este jornal o ponto de 
ignição para lutas que 
viriam a bene� ciar 
toda a região. Por 
Fátima Ferreira

na sua primeira edição, a 1 de 
outubro de 1925, Gazeta das 
Caldas já mostrava ao que vi-
nha: para além de informar, o 
jornal que agora nascia queria 

ser também a voz da região e ter um papel 
activo no seu desenvolvimento e defesa de 
causas. Na página 3 dessa edição, Fernando 
Correia assina um artigo onde clama por 
uma homenagem à rainha D. Leonor, quan-
do passa o quarto centenário da sua morte, 
destacando o papel da monarca fundadora 
das Caldas. 

Também é nesse momento que avança 
com um apelo aos seus leitores, para a cria-
ção de um lactário – creche – em benefício 
dos operários caldenses. 

A defesa dos ceramistas caldenses e da 
criação de um Museu da Cerâmica, que 
inicialmente se veio a concretizar no Museu 
Malhoa e só após 1974 num museu próprio 
sediado no Palacete Visconde Sacavém, 
têm sido causas de luta deste semanário 
ao longo deste século.  

Em 1926 pugnava-se por um monumento 
ao ceramista Rafael Bordalo Pinheiro e a 
Gazeta oferecia aos discípulos do mestre as 
suas páginas e o seu apoio incondicional. Já 
nessa altura o semanário lutava pela linha 
férrea entre Peniche/A-da-Gorda/ Caldas 
/Seitil, que nunca se viria a concretizar, e 
também pela ligação entre Tomar e a Na-
zaré.

Em Junho de 1926, na sequência do golpe 
militar de 28 de Maio, é instituído um regi-
me de censura prévia. Gazeta das Caldas, 
na sua edição de 27 de Junho, apresenta, 
pela primeira vez a informação obrigatória 
“Este número foi visado pela comissão de 
censura”. Dois anos depois, na edição de 29 
de Julho, a primeira página do jornal mostra 
um desenho do Zé Povinho com a mão na 
cabeça e a informação de que “Este número 
foi visado pela Comissão de Censura, em 
formato exagerado. Provavelmente, o texto 

de opinião que cabia naquele espaço tinha 
sido censurado. 

Também nessa edição, Gazeta publica um 
artigo onde dá conta do mal estar que as 
suas apreciações causam em Leiria, através 
da “União Nacional”. Assinado por António 
Montez, a notícia fala do que falta fazer no 
distrito, nomeadamente ao nível da assis-
tência, reparação das estradas e protecção 
às industrias. 

Também nessa época a Gazeta das Caldas 
está envolvida na criação de um monumen-
to a erigir à fundadora, Rainha D. Leonor. É 
também este jornal o responsável por uma 
homenagem ao pintor José Malhoa, através 
de um desafi o lançado pelo jornalista cal-
dense Luiz Teixeira, que entretanto exercia 
funções profi ssionais na imprensa lisboeta. 

Em 1929, após a atribuição do estatuto 
de cidade à então vila das Caldas, a Gaze-
ta apoia a pretensão caldense de ver esta 
então vila integrada no distrito de Lisboa. 
Uma pretensão que era comum a outros 
concelhos do sul do distrito, como Peniche, 
Óbidos e Bombarral, mas que não viria a 
colher frutos.

No número 351, de Outubro de 1932, o 
jornal dava conta da desejada criação de 

Algumas das grandes 
lutas da Gazeta

Manifestação contra central nuclear em Ferrel A Praça da Fruta é tema central para a Gazeta
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um liceu caldense, mas que só viria a con-
cretizar-se em fi nais da década de 1960. 

Foi também o jornalista Luiz Teixeira 
que, a 20 de Setembro de 1938, publicou 
um artigo na Gazeta das Caldas propondo 
a criação de uma Biblioteca Pública nas 
Caldas. A partir de então não se pouparam 
esforços e, em 1946, com o apoio do então 
presidente da Câmara, Augusto Saudade e 
Silva, constituiu-se uma comissão organi-
zadora para concretizar a ideia. 

A QUESTÃO DA PRAÇA DA FRUTA 
NAS PÁGINAS DA GAZETA

Na década de 1950, Luiz Teixeira manifes-
ta-se frontalmente contra o mercado fecha-
do e colhe  os apoios das individualidades 
locais, empresas e muitas fi guras nacionais. 

Mas já no primeiro número, em 1925, 
Gazeta das Caldas, apresentava um tex-
to titulado “O Mercado fechado será um 
facto?”, onde referia que “na montra dos 
Grandes Armazéns do Chiado tivemos 
hoje o prazer de admirar o grandioso pro-
jecto do novo mercado municipal que a 
Câmara desta vila projecta construir no 
centro da chamada Quinta dos Loureiros.” 
E acrescentava: “Estamos tão habituados a 
ver projectos como este não passarem... de 
projectos, que chegamos a recear que este 
não passe também do papel. Temos, porém, 
fé no espírito de iniciativa da gente moça 
que compõe a actual vereação municipal 
e por isso esperamos que o seu amor às 
Caldas os leve a não desanimar do seu in-
tento.” O assunto é retomado duas semanas 
mais tarde, numa entrevista ao Coronel de 
Artilharia J. A. Ferreira Madail, que referia 

que o “mercado aos domingos não deve 
desaparecer do local onde atualmente se 
realiza”. E acrescentava: “Este mercado é 
qualquer coisa de importante, ocupando 
duas grandes praças, não me parecendo 
que se possa realizar dentro do âmbito de 
quatro paredes, por amplo que fosse”. O 
jornal voltaria ao assunto, por diversas ve-
zes, até que em inícios da década de 1930, 
o arquiteto Paulino Montez, em entrevista 
à Gazeta, justifi cava terem tirado o projeto 
do mercado fechado dos terrenos junto ao 
Chafariz das 5 Bicas para o Borlão, onde 
estava a ser concebido um novo centro para 
a cidade. Acrescentava que este mercado 
não poderia fi car “reduzido a um recinto 
coberto rodeado de barracões para unica-
mente se lhe aproveitar o rendimento do 
terrado.” E elencava uma afi rmação curiosa:  
“O mercado das Caldas tem um valor pito-
resco e turístico que não deve desaparecer 
numa terra essencialmente de turismo”. O 
projeto que propunha para o Borlão previa a 
abertura de “grandes páteos interiores, onde 
o Sol entre a jorros e superfícies cobertas 
onde o movimento do mercado se mostra 
quanto possível no seu máximo de pitoresco 
e beleza de cor.”

Até à década de 1950 foram recebidas 
algumas cartas, que foram publicadas, com 
opiniões favoráveis ao mercado fechado, 
mas essa tendência foi-se desvanecendo. 
Em 1954, a Gazeta das Caldas lançou um 
inquérito público em que vários leitores 
apresentaram as suas opiniões, maioritaria-
mente viradas para o mercado fechado. A re-
viravolta deu-se em inícios de 1955, quando 
na edição de 25 de janeiro, se antecipa que 
“no próximo número: O Mercado Fechado 

‘melhoramento’ desnecessário – Artigo de 
Luiz Teixeira”. O jornalista, que colaborava 
com  Gazeta das Caldas defendia desassom-
bradamente: repetindo-o como um “me-
lhoramento” desnecessário”, questão que 
se mantém atual até hoje, 65 anos depois. 
Argumentava, depois, que se perguntassem 
a qualquer visitante as razões que o trazia às 
Caldas, responderia, talvez como ainda hoje: 
“As águas, o clima, as árvores e o mercado”. 
O autor do artigo avalia negativamente as 
especifi cidades do mercado fechado, conta 
o que se passou em várias localidades do 
país em relação à construção de mercados 
fechados e, por outro lado, explica o que 
se faz no estrangeiro. O texto termina com 
uma pergunta provocatória: “Então não é 
verdade que a terra precisa de tanta coisa? 
Responderei apenas: Sim. Precisa de muita 
coisa. Precisa, por exemplo, de não fazer o 
mercado fechado...”

A discussão está longe de estar termina-
da. Ainda recentemente, fruto da situação 
pandémica, a praça foi transferida provi-
soriamente para o Pavilhão da Expoeste, 
e as opiniões voltaram a dividir-se. Por um 
lado, há quem defenda o conforto possibi-
litado por uma estrutura física, enquanto 
que outras vozes defendem a continuidade 
da Praça no centro da cidade,  destacando 
tratar-se de um dos raros mercados de ar 
livre em Portugal e um centro nevrálgico 
do comércio caldense.

Nas décadas de 1960 e parte de 1970, a 
publicação era bissemanal, tendo inclusive 
tido sido, nesta última fase, o único bisse-
manário a ser publicado no distrito. Mas a 
maior causa em que a Gazeta se envolveu 
foi a da luta contra a instalação de 

Gazeta participou na homenagem à fundadora da cidade Os ceramistas estiveram em destaque ao longo dos anos
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uma central nuclear em Ferrel, apoiando a 
população na resistência a essa ideia.

Em Dezembro de 1975 as suas páginas já 
alertavam para os perigos destas centrais. 
Nos anos seguintes as referências ao assunto 
foram uma constante. 

O assunto era de tal modo importante 
que o jornal organizou, inclusivamente, 
em março de 1977, um debate na Casa da 
Cultura sobre a Central Nuclear de Ferrel, 
e nas suas páginas apelava à união contra a 
ameaça nuclear. Na Gazeta publicou-se um 
dossier sobre centrais nucleares e o jornal 
esteve envolvido na organização do Festival 
Pela Vida e Contra a Nuclear, que viria a 
decorrer em janeiro de 1978 e que juntou 
alguns milhares de pessoas nas Caldas e 
em Ferrel.

OS ENCONTROS 
INTERNACIONAIS DE ARTE

Ainda em agosto de 1977, Gazeta das 
Caldas envolveu-se ativamente nos IV En-
contros Internacionais de Arte, fazendo 
uma ampla cobertura do evento que foi um 
marco cultural na cidade. 

Caldas preparava-se para comemorar os 
seus 50 anos, quando uma centena de ar-
tistas, nacionais e estrangeiros, se reuniram 
para a realização dos IV Encontros Interna-
cionais de Arte, por toda a cidade. Algumas  

das  manifestações,  mais  de  vanguarda, 
chocaram a população local, que ainda vi-
via os alvores da democracia. Gazeta das 
Caldas, num momento em que se debatia  
com problemas de falta de papel e em que  as 
tecnologias ainda não permitiam revelações 
de fotografi as instantâneas ou mesmo a pu-
blicação de muitas  imagens, apresenta um 
suplemento de arte, inteiramente dedicado 
a este evento. Foi coordenado por Egídio 
Álvaro, que agradecia à  Gazeta a possibili-
dade  de  “apresentar  à  população caldense 

um panorama  daquilo  que  durante doze 
dias vai acontecer das propostas nacionais 
e internacionais  que modifi carão radical-
mente  o  panorama artístico português”. 

Também por essa altura, começou a ga-
nhar forma a homenagem a Raul Proen-
ça, caldense que foi o “primeiro a atacar, 
num panfl eto célebre, a ditadura instalada 
em 28 de Maio”, refere o jornal da altura. E 
acrescenta: “se quiserem prestar-lhe a ho-
menagem que merece, deem-lhe o nome a 
uma biblioteca, a uma escola, a um liceu”. 

A atribuição do nome do escritor e jor-
nalista a uma escola viria a acontecer anos 
mais tarde, já na década de 1980 e quan-
do da comemoração do centenário do seu 
nascimento. 

Outro tema que na Gazeta das Caldas 
continua a surgir ao longo de todas estas 
décadas é a defesa das termas caldenses (in-
cluindo o balneário das Águas Santas), e do 
hospital distrital, por vezes com campanhas 
“violentas” contra o poder central, mesmo 
durante o período da ditadura.

Também a defesa da Lagoa de Óbidos e a 
modernização da Linha do Oeste têm sido 
bandeiras deste semanário. Os constantes 
problemas de assoreamento do sistema la-
gunar e o estado de abandono a que chegou 
a linha ferroviária que serve o Oeste são 
recorrentemente tema nas páginas do jor-
nal caldense.

A discussão sobre a Praça da Fruta na 
Praça da República, nomeadamente 
se deve ser um mercado fechado ou 
manter-se a céu aberto, é muito antiga 
e motivo de várias notícias no jornal

A luta contra a instalação de uma cen-
tral nuclear e Ferrel, entre 1976 e 1978, 
fi gurou em muitas das páginas do jornal. 
Aquela forte contestação popular teve o 
devido eco na Gazeta das Caldas

Em 1977 Gazeta chamava à primeira 
página os Encontros Internacionais de 
Arte, que causaram polémica na cidade 
e que, em certa medida, deram um novo 
élan à atividade cultural nas Caldas

A maior causa em que 
a Gazeta das Caldas 
se terá envolvido 
diretamente foi a luta 
contra a instalação de 
uma central nuclear 
em Ferrel, apoiando 
a população na 
resistência a essa ideia 
avançada pelo poder 
central da época
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Desde o início 
do milénio que a 
Gazeta tem também 
apostado no digital.  
As notícias podem ser 
acedidas nas diversas 
plataformas. Por 
Fátima Ferreira

desde 2002 que a Gazeta das 
Caldas tem presença no online 
com a criação do seu primei-
ro site. Desde essa data o sítio 
electrónico do jornal já foi alvo 

de duas renovações, a última das quais data 
de  Maio 2016. Na apresentação o novo site 
é descrito como “mais moderno, dinâmico 
e interactivo”.

A notícia dava conta que houve também 
uma modernização da edição impressa, não 
só com a alteração do grafi smo do sema-
nário, como com a aposta em suplementos 
temáticos. 

Sem esquecer o papel, a página de inter-
net também faz a ligação à edição impressa: 
por exemplo, as cores que identifi cam as 
secções noticiosas são as mesmas nos dois 
formatos.

Paralelamente, foi criada uma loja, na 
sede do jornal, para promover o trabalho 
dos artistas da região, criando um ponto 
de venda.

Ainda em 2009, a Gazeta inaugurava o 

atendimento via Skype, uma inovação na 
altura, que teve por objectivo aproximar o 
jornal dos seus leitores e assinantes, que des-
ta forma tinham uma maneira de contactar 
com o seu jornal sem qualquer tipo de custos.

Em 2017 começava a colaboração deste 
jornal no programa televisivo “Portugal em 
Directo”, a convite da RTP, com a divulgação 
das notícias deste semanário. A colaboração 
extravasou as paredes da Gazeta, com emis-
sões em directo a partir do CCC, do Campo 
da Mata e da Expoeste, para acompanhar 
iniciativas relevantes, a nivel local e mesmo 
nacional. No ano seguinte, a equipa da Gaze-
ta começou a dinamizar o projecto “Gazeta 
em Síntese”, em que anunciava através de 
um vídeo publicado à sexta-feira nas redes 
sociais, as principais notícias dessa edição.  

Mais recentemente, já em 2020, foi al-
terado o endereço do jornal caldense. A 

página da Internet da Gazeta passou a es-
tar alojada num domínio português (.pt). 
“Esta mudança faz parte de um conjunto de 
medidas para reforçar a política online do 
jornal, com o mesmo objectivo de sempre: 
melhor servir os leitores e assinantes”, refere 
a equipa do jornal, quando apresenta esta 
novidade aos seus leitores.

Gazeta das Caldas passa a estar, assim, 
num endereço uniformizado com o nome 
do jornal. “O histórico da relação com os 
leitores e assinantes não é afectada, uma vez 
que todos os dados de acesso e o arquivo 
do site se mantêm inalterados”.

Além do novo endereço, o jornal fez ainda 
uma mudança nos servidores, de modo a 
garantir uma melhor capacidade de respos-
ta às exigências do público. “Desta forma, 
teremos um site mais rápido e, sobretudo, 
mais estável”, explicam.

A Gazeta no digital
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A Gazeta foi também 
a “escola de vida” de 
vários tipógrafos. Eis 
o testemunho de dois 
desses artí� ces. Por 
Fátima Ferreira

joão Cascão começou a trabalhar na 
Gazeta das Caldas em Julho de 1961. 
Tinha 11 anos, “feitos há 15 dias” e, 
pouco tempo antes tinha acabado a 
4ª classe e queria começar a traba-

lhar. As primeiras tentativas tinham sido as 
lojas de comércio, mas a tenra idade tinha-se 
revelado um impedimento, o que o levou, 
juntamente com a irmã, a procurar emprego 
junto do namorado da prima, que trabalhava 
na Gazeta das Caldas.

Foi admitido para fazer recados mas, se 
chegava alguém às instalações do jornal, na 
Rua do Montepio, tinha que se esconder por-
que não podia ali trabalhar. “Nem conseguia 
chegar ao balcão, que era alto. Tinha que co-
locar um caixote debaixo dos pés”, recorda, 
acrescentando que foi ganhar 5 escudos  por 
dia e recebia seis dias por semana. Nessa al-

tura, fazia diariamente o caminho entre as 
Gaeiras e as Caldas a pé, juntamente com o 
pessoal que trabalhava na Secla, que entrava 
às 8h00 e ele meia hora mais tarde. À saída 
é que era pior: saíam à mesma hora e João 
Cascão tinha que correr para os apanhar. 
Normalmente juntava-se ao grupo na zona do 
quartel, mas quando se demorava mais num 
recado tinha que ir sozinho, e de noite era 
difícil, recorda. Depois começou a aprender 
a arrumar a “caixa” da tipografi a e o ofício, 
tornando-se tipógrafo do jornal. Na altura 
tinham que juntar manualmente as letras 
de chumbo até formar uma linha e, com as 
várias linhas, faziam as colunas e, depois, a 
página. A máquina de impressão também 
não era automática e o papel era colocado 
manualmente. 

Um processo moroso e difícil que, por ve-
zes, também dava azo a erros. Um dos que é 
recordado com um sorriso nos lábios é o da 
troca de letras que levou a que num sub-título 
aparecesse “Animal Correia” em vez de “Aníbal 
Correia” para se referirem ao  responsável lo-
cal e distrital da União Nacional. Usualmente 
era assim chamado “à boca pequena” pelos 
trabalhadores e acabou por ser publicado 
dessa forma. O erro acabaria por ser desco-
berto quando o jornal estava a ser dobrado 
e tiveram que fazer um borrão de tinta para 

tapar a palavra em todos os jornais. 
Mais tarde foi comprada uma máquina de 

impressão semi-automática e depois uma 
outra, de composição, tornando o processo 
um pouco mais rápido e fácil. “Sem nunca 
termos tido material topo de gama, as máqui-
nas adquiridas permitiram uma melhoria no 
aspecto gráfi co e nas condições de trabalho 
dos funcionários”, lembra João Cascão, que 
trabalhou na Gazeta até 1978. Salienta que 
o período pós Abril de 1974 foi conturbado 
e houve alturas em que não havia dinheiro 
para pagar o salário aos trabalhadores, fruto 
da instabilidade directiva mas também da 
falta de publicidade. À procura de melhores 
condições, o jovem gaeirense  foi inscrever-se 
em vários locais, entre eles a Secla, tendo 
logo sido chamado para trabalhar e onde se 
manteria até ao encerramento da empresa 
caldense, em 2008.

“Felizmente que, com a chegada do Dr. José 
Luís a diretor, a situação foi estabilizando e o 
nosso jornal, aos poucos, atingiu o patamar e 
prestígio que se reconhece e deixa orgulhosos 
todos aqueles que “vivem” e “sentem” a Gazeta 
das Caldas”, rematou. 

Enquanto trabalhava no jornal começou 
por ter duas colunas, denominadas “Nótulas 
Gaeirenses” e depois passou a garantir a pági-
na mensal “Gaeirense”, onde divulgava tudo 

Histórias de boas 
impressões da Gazeta

João Cascão começou a trabalhar na Gazeta aos 11 anos António Martins tinha 17 anos quando chegou ao jornal
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o que era notícia na terra. Lembra inclusive 
que a Sociedade Filarmónica e Recreativa 
Gaeirense estava parada há algum tempo 
quando escreveu “Para quando a ressurreição 
da Banda das Gaeiras?”, que deu que falar 
e, passados poucos meses, a colectividade 
estava reactivada. 

Mesmo depois de ter saído da Gazeta con-
tinuou a sua colaboração, sobretudo com 
notícias relacionadas com o desporto.

“TÍNHAMOS QUE FAZER DE TUDO E 
QUEM NÃO SABIA, APRENDIA” 

António Martins começou a trabalhar na 
tipografi a da Gazeta das Caldas em 1967, 
mais propriamente a 28 de Outubro. Tinha 17 
anos e chegava do Porto, das Ofi cinas S. José 
(onde aprendera o ofício de tipógrafo) para 
responder a um pedido do então director, 
Carlos Saudade e Silva, que precisava de um 
profi ssional para o jornal.

Natural do concelho de Peniche, tinha 
ido aos 12 anos para o colégio interno para 
aprender uma arte e nunca mais de lá tinha 
saído, até apanhar o comboio rumo às Caldas. 

Recorda que esteve várias horas em Alfarelos 
à espera e chegou ao destino já passava das 
19h00. À sua espera tinha na estação João Ca-
milo, o funcionário da Gazeta que era, simul-
taneamente, motorista do director, Saudade 
e Silva. O jovem tipógrafo haveria de fi car na 
sua casa, num quarto alugado, durante mais 
de um ano e foi também lá que conheceu a 
futura esposa, uma jovem que trabalhava 
num pronto a vestir na cidade. 

Na Gazeta António Martins tinha a função 
de tipógrafo mas, na verdade, fazia tudo o que 
era necessário. “Compúnhamos, imprimía-
mos ... tínhamos que fazer de tudo e quem não 
sabia, aprendia”, recorda o trabalhador que 
começou por receber 75 escudos, por dia. “Na-
quela altura era bom dinheiro, o problema foi 
que depois nunca mais aumentou!”, graceja.

A Gazeta não saía sem o visto da censu-
ra. “Havia muita coisa que cortavam, mas 
o director também já sabia o que podia pu-
blicar”, conta o tipógrafo, lembrando que os 
anos mais difíceis da Gazeta foram vividos 
logo a seguir ao 25 de Abril de 1974. A insta-
bilidade nos vários domínios da sociedade 
fez-se sentir no jornal, em que se registaram 

inclusivamente difi culdades de pagamento 
do salário. “Recebíamos à semana  e chegá-
mos a estar duas semanas sem receber, mas 
também não havia dinheiro, não era por não 
quererem pagar”, acrescentando que depois 
“apareceu o Zé Luís [Almeida Silva] e o jornal 
levou uma volta”. 

Este tipógrafo esteve na Gazeta até 1981, 
altura em que foi para a Gracal – Gráfi ca Cal-
dense, onde permaneceu durante 31 anos, 
até se reformar. Esta saída coincidiu com 
a mudança dos processos de produção do 
jornal para off set, possibilitando a inserção 
de fotografi as.

Hoje em dia, continua a ler o jornal e confi -
dencia que a primeira coisa que vê é a necro-
logia.  “Acho que é um jornal reconhecido a 
nível regional e não só”, salienta, destacando 
que já no seu tempo havia uma grande per-
centagem de assinantes entre a comunidade 
emigrante espalhada pelo mundo.

Os antigos trabalhadores destacam, ambos, 
o espírito de camaradagem que se vivia neste 
jornal, apesar do trabalho ser bastante o 
que levava a que, por vezes, tivessem que 
laborar noite fora.
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Conheça as redações 
onde a Gazeta foi 
produzida ao longo 
de quase um século.
Por Isaque Vicente

f oi nos Pavilhões do Parque D. 
Carlos I que se escreveram as 
primeiras edições da Gazeta das 
Caldas. Aqueles icónicos edifí-
cios, mandados construir por Ro-

drigo Berquó nos fi nais do século XIX, foram 
a primeira morada do jornal caldense, que 
era criado em outubro de 1925 e que tinha 
como nome Gazeta das Caldas.

Com um traçado marcante e vistoso, com 
pés direitos de seis metros, os pavilhões fa-
zem parte de uma ideia do então adminis-
trador do Hospital Termal de ter uma área 
de lazer que complementasse a excelência 
das afamadas águas termais caldenses, que 
atraíam, ano após ano, muitos visitantes. O 
objetivo seria ter nas Caldas uma das mais 
modernas estâncias termais da Europa, con-
seguindo competir com o que de melhor 
existia então a nível europeu. Só que as obras 
dos pavilhões nunca foram acabadas. Com 
a morte de Rodrigo Berquó, um dos setes 
blocos fi cou por construir e, tendo em conta 
o facto de o orçamento inicial e do prazo da 
obra já terem sido amplamente ultrapassa-
dos, desiste-se desta ideia e os pavilhões são 
deixados ao abandono.

Mas a falta de ocupação daquele espa-
ço não durou muito tempo e, no início 
do novo século, os Pavilhões do Parque 

receberam os refugiados Boers.
Mais tarde aquele local viria a ser a casa 

do Regimento de Infantaria nº5, do Bata-
lhão de Ciclistas nº2 e até Escola de Polícia 
no final dos anos 60. Os pavilhões também 
já albergaram o Posto de Turismo da ci-
dade, a sede de várias associações (como 
da associação de artesãos e da Liga dos 
Combatentes) e até a biblioteca municipal. 
O último “ocupante” foi a Escola Técnica 
Empresarial do Oeste, que saiu em 2005 (e 
não foi o único estabelecimento de ensino 
que os pavilhões acolheram ao longo da 
sua vida).

Durante vários meses, a Gazeta foi ali pro-
duzida, no local que actualmente foi conces-
sionado pelo Estado ao Grupo Visabeira, que 
é dono da fábrica Bordalo Pinheiro e que tem 
um projecto para transformar o conjunto ar-
quitectónico dos pavilhões num hotel de cinco 
estrelas. O grupo estima que será necessário um 
investimento a rondar os 15 milhões de euros e 

que deverá criar dezenas de postos de trabalho.
Mas voltemos à história das “casas” da Ga-

zeta das Caldas, recuando até à simbólica 
data de 15 de maio de 1926. Aí aparece na 
primeira página da Gazeta das Caldas a in-
dicação de que a redação se localizava no 1.º 
direito do número 17 da Rua Dr. José Barbosa, 
Era a primeira mudança de localização da 
redação da Gazeta, menos de um ano após 
a fundação do jornal regionalista.

Durante mais de dez anos a Gazeta das 
Caldas é escrita a partir desse mesmo local, 
que alberga a redação, mas também a admi-
nistração da empresa.

É a 28 de novembro de 1936 que se regista 
nova mudança de morada da Gazeta, que as-
sim conhece a sua terceira “casa”, no 1.º andar 
do número 3 da Rua Chafariz das 5 Bicas, 
bem próxima do monumento  do século XVIII 
que foi (em conjunto com outros chafarizes) 
construído para colmatar os problemas de 
abastecimento de água que se faziam sentir 
naquela época neste território.

Passaram quase dois anos e o jornal regio-
nalista mudava de casa novamente e regres-
sava para bem perto da sua morada inicial. É 
que em março de 1938 a morada da Gazeta 
das Caldas é no 2.º andar do n.º 57 da Rua 
de Camões, a rua que se localiza em frente 
ao Parque D. Carlos I.

Durante nove anos o jornal esteve nessa 
importante artéria da cidade até se mudar 
novamente, a 18 de janeiro de 1947, para 
o número 21 da Rua General Queiroz. Aí o 
periódico fi caria apenas até maio do ano se-
guinte, seguindo então para a Rua Alexandre 
Herculano, aí no 1.º andar do número 92.

Na lista de redações da Gazeta seguiu-se, 
em outubro de 1949 - quando o jornal cele-

As “casas” da Gazeta

O jornal ganhou vida 
em diversos espaços 
emblemáticos da 
cidade, com redações 
nos pavilhões do Parque 
D. Carlos I, na Praça da 
Fruta ou na Rua 
do Montepio Rainha 
D. Leonor
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brava o seu 24º aniversário - um espaço na 
Praça da Fruta. A Gazeta das Caldas apresen-
tava nesse ano como morada o 1.º andar do 
número 35 da Praça da República. Essa loca-
lização, no entanto, não viria a durar muito 
tempo e pouco mais de um ano depois, a 17 
de novembro de 1950, o cabeçalho do jornal 
apresenta aos seus leitores uma nova casa, 
com uma mudança da Praça da Fruta para 
a Rua Dr. Leão Azedo, junto à Rodoviária. 

Na Rua Dr. Leão Azedo a Gazeta das Caldas 
ficava no número 18. Durante uma década a 
redação do jornal caldense foi nessa rua, até 
se mudar no início de 1960 para bem perto, 
para o 3A e 3B da Rua do Montepio Rainha 
D. Leonor. Esse espaço, que está na memória 
de alguns caldenses, foi a sede desta publica-
ção durante alguns anos e o primeiro local 
com oficinas próprias, assegurando todo o 
processo de produção do jornal.

Em 1968 há registo das oficinas tipográfi-
cas da Gazeta na Rua Fonte do Pinheiro, nos 
números 3 e 5. Curiosamente essa localização 
já corresponde à actual, junto à Avenida 1.º 
de Maio, uma vez que, com a urbanização 
da zona, essa artéria viria a chamar-se Rua 
General Santos Costa, daí que o registo da 
Gazeta apresente, três anos mais tarde,  como 
morada essa rua. Depois do 25 de Abril a mes-

ma artéria mudou de nome e passa a ser a Rua 
Raul Proença, mantendo os números 3 e 5.

É assim possível concluir que a Gazeta das 
Caldas já conheceu várias moradas e que já 
esteve instalada na maioria das principais 
artérias da sua cidade. A morada na Rua Raul 
Proença é aquela que mais anos persiste e 
até já atravessou duas mudanças de nome 
de rua e uma mudança de edifício. 

Antigamente, quando a sede do periódico 
passou para esta localização, tinha uma peque-
na casa de rés-do-chão, com os números 3 e 5. 
Em volta dessa pequena habitação não havia 
nada. Hoje o cenário é completamente dife-
rente: no local dessa pequena moradia térrea, 
ergueu-se um prédio de três andares, rodeado 
por vários outros prédios, alguns mais altos. 
Atualmente o jornal tem a secção comercial e o 
setor administrativo no rés-do-chão do prédio, 
com o número 56-C, juntamente com uma sala 
de reuniões, onde está guardada a coleção de 
edições antigas do jornal.

A redação e a paginação da Gazeta das Cal-
das situam-se, agora, no 1.º andar do mesmo 
edifício, num apartamento com duas salas e 
uma casa-de-banho que, antigamente, chegou 
a ser utilizada como estúdio fotográfico, quan-
do ainda era necessário revelar os rolos com as 
fotografias feitas pelas máquinas analógicas...

Estas novas instalações remontam a ju-
lho de 1989 e foram recentemente renova-
das, permitindo uma melhor organização e 
arrumação do espaço e dando um ar mais 
moderno à loja e ao balcão principal. 

Nestas obras foram utilizados alguns ele-
mentos identitários na decoração, como por 
exemplo candeeiros feitos com jornais antigos. 
O hábito de ter o jornal na montra mantém-se, 
mas adaptado aos tempos de hoje, com uma 
televisão a mostrar o passar das páginas.

AS DOZE CASAS DA 
GAZETA DAS CALDAS EM 95 ANOS

O leitor ficou, assim, a conhecer as 11 “ca-
sas” que a Gazeta das Caldas teve nestes 95 
anos e onde se ajudou a escrever a história 
da região no último século.

Ficou apenas a faltar contar que, duran-
te a construção deste prédio onde hoje se 
encontra a Gazeta das Caldas, a produção 
do  jornal, obviamente, nunca parou. Deste 
modo, entre janeiro de 1986 e julho de 1989 
a Gazeta foi conhecer mais uma morada, 
que, ainda que provisória, foi a 12ª neste 
período, quando a redação da Gazeta das 
Caldas esteve no rés-do-chão do número 20 
da Rua do Jasmim.

Dos Pavilhões do Parque  
até à Rua Raul Proença

A primeira redação da 
Gazeta das Caldas loca-
lizava-se nos pavilhões 
do parque (em cima 
à esquerda), mas já 
nos anos w70 o jornal 
passou para a Rua Raul 
Proença, onde se man-
tém até hoje. Nessa rua 
o jornal esteve primei-
ro numa pequena casa 
de rés-do-chão e sótão 
(em cima à direita) e 
depois no prédio que se 
ergueu no mesmo local 
(em baixo). Os serviços 
comerciais e de aten-
dimento ao público 
estão no rés-do-chão 
e a redação e serviços 
gráficos no 1.º andar
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O mais antigo 
colaborador do jornal 
chegou à Gazeta 
com 12 anos. Fez um 
pouco de tudo. E assim 
espera continuar.
Por Joaquim Paulo

édifícil encontrar alguém nas Caldas 
que não conheça o “Zé” da Gazeta, 
tal a popularidade do mais antigo 
colaborador do jornal, onde já fez 
“de tudo um pouco”. E escrever, 

claro está. Há décadas que é o editor do des-
porto, apesar de assumir que não é jornalista. 
“Costumo dizer que sou um curioso do jor-
nalismo”, explica José Alberto Campos, que, 
aos 60 anos, espera “continuar por muito mais 
tempo” a servir o jornal de sempre.

A relação do “Zé” com a Gazeta iniciou-se 
aos 12 anos. Pouco “virado” para uma vida na 
agricultura, decidiu responder a um anúncio 
de emprego no jornal para uma vaga de paque-
te. Na companhia da irmã, Teresa, abalou dos 
Vidais para “tentar a sorte” no jornal a 24 de 
novembro de 1972, uma sexta-feira. Três dias 
depois, apresentou-se ao serviço e nunca mais 
deixou de colaborar no jornal, mesmo quando 
enveredou pelo profi ssionalismo no Exército.

“Comecei por fazer recados e ensacava os 
jornais. Isto durante as manhãs. De tarde era 
disputado pela tipografi a do jornal, onde 
tinha a missão de repor as letras nas caixas 
para compor as notícias”, recorda o homem 

O “Zé” da Gazeta

José Alberto Campos é conhecido no concelho como uma das “caras” do jornal
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que chegou a “carregar às costas mais de mil 
Gazetas para deixar nos correios”. “O jornal 
era dobrado e tinha de levar os exemplares 
destinados ao estrangeiro antes das 18h00. 
Os jornais para as Caldas podiam seguir de-
pois das 18h00”, relembra o paquete, que 
trabalhava, então, num bissemanário, com 
data de publicação às terças e sábados.

No jornal e na tipografi a, que era proprie-
dade da Gazeta, conheceu pessoas que o 
marcaram. “Na redação era o braço direito 
do sr. João Camilo. E na tipografi a trabalhei 
com Joaquim Nunes, Adelino Tomás, João 
Cascão, Joaquim Raimundo e António José 

Martins, com quem aprendi muito”, evoca 
José Alberto Campos, que tinha, entre outras, 
a importante missão de entregar as provas 
na censura. “Era um trabalho que me dava 
grande gozo, porque, como se costuma dizer, 
andava sempre a cirandar”, explica. 

Chega, então, o 25 de Abril e o rapaz que 
trabalhava no jornal viu a história aconte-

cer. “No 16 de Março vi as tropas na cidade, 
peguei na bicicleta e segui os militares, mas 
não pude passar do quartel. Só mais tarde 
percebi o que acontecera nesse dia”, assume 
o homem que, anos depois, se tornará militar.

Com a revolução, dá-se uma mudança 
profunda na Gazeta. Em 1975 é criada a 
Cooperativa Editorial Caldense, com o 
equipamento a ser vendido e o jornal a ser 
impresso em gráfi cas da região. José Alber-
to Campos mantém-se e assiste à entrada 
do diretor José Luís Almeida e Silva, que 
o convence a “estudar à noite”. “Consegui 
conciliar tudo, completei os estudos e as-
sisti ao crescimento e afi rmação do jornal, 
com o surgimento de jornalistas. Até aí, o 
jornal vivia apenas dos correspondentes e 
dos colaboradores”, explica.

Quando chega a hora de cumprir o serviço 
militar, no Exército, mantém a ligação à Gaze-
ta. “Estive na tropa em Tomar e recordo-me de 
ter feito a reportagem de um U. Tomar-Caldas, 
que o Caldas venceu por 1-0, com um golo do 
Pombo e de sair a correr do estádio para ir 
para o quartel escrever”, relembra. Enquanto 
esteve em Tomar, tirava as segundas-feiras 
para “recolher os resultados” e enviar para a 
redação. “Sempre com autorização superior”. 
Aos 23 anos, conseguiu colocação no quartel 
das Caldas e mais uma proeza: autorização 
para acumular o trabalho no Exército com a 
Gazeta. Assim continuou até entrar na idade 
de reforma, em 2003, quando se dedicou em 
exclusivo ao jornal.

“Em todo o lado sou conhecido devido à 
Gazeta e isso é muito reconfortante, porque 
sinto que o trabalho foi reconhecido. Espero 
assim continuar por muito tempo”, remata o 
“Zé” da Gazeta.

Entrou aos 12 anos 
como paquete e nunca 
deixou de ter ligação ao 
jornal, mesmo com uma 
carreira no Exército, 
pois acumulou funções. 
Assume que não é 
jornalista, mas um 
“curioso do jornalismo”

José Alberto Campos é conhecido no concelho como uma das “caras” do jornal
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Da esquerda para a direita: Joaquim Paulo, José Albertos 
Campos, Joel Ribeiro, Alda Bernardino, Carina Querido, Sara 
Lopes, José Luís Almeida Silva, Fátima Ferreira, Beatriz Vicente, 
Fátima Almeida, Carlos Reis, Natacha Narciso e Isaque Vicente
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Para que todas as 
semanas as notícias 
cheguem a casa dos 
leitores, há uma 
equipa, que não se 
esgota nos jornalistas, 
que trabalha todas 
semanas, num ciclo 
contínuo. É assim que 
fazemos a sua Gazeta.
Por Joel Ribeiro

équarta-feira de manhã e a equipa de 
jornalistas e gráfi cos da Gazeta das 
Caldas está reunida na redação, 
depois de cumprido com sucesso 
mais um fecho de edição na noite 

anterior.
Fala-se desse fecho, do que correu bem, ou 

do que possa ter corrido menos bem, mas a 
reunião de redação é importante, sobretudo, 
para começar a preparar a edição seguinte.

A grande permissa de um jornal é que a mis-

são nunca está cumprida. O mundo não pára 
e a necessidade de informar também não, mas 
as notícias do dia-a-dia não são sufi cientes 
para dar ao leitor um produto de qualidade, 
que valha a pena comprar, ou assinar, princi-
palmente numa época em que a informação 
está mais acessível do que nunca.

A reunião de redação serve para esse pro-
pósito. O produto fi nal que vamos apresentar 
aos leitores daí a uma semana e meia deve 
ter um equilíbrio entre entre os assuntos de 
agenda - aqueles acontecimentos que fazem 
parte da vida da comunidade - e as histórias 
que estão muitas vezes escondidas desses 
acontecimentos, ou dentro da própria co-
munidade.

É, então, preciso decidir quais os aconteci-
mentos de agenda que vale a pena seguir, por 
terem relevo, ou por constituírem, de alguma 
forma, novidade.

Esse ponto de equilíbrio é conseguido com 
apresentação e debate de ideias. Num jornal 
regional que é generalista, os jornalistas têm 
de fazer um pouco de tudo, mas cada membro 
da equipa - composta por quatro jornalistas e 
o diretor-adjunto - tem áreas em que domina 
de forma mais especializada, contribuindo 
para a diversidade dos temas que são apre-
sentados semanalmente. É também nesta 
fase que se defi ne quem faz cada trabalho. É 
importante que cada secção do jornal fi que 

garantida. Ao mesmo tempo que se pretara  a 
edição impressa, que é a grande bandeira do 
jornal, é também necessário assegurar que o 
site e as redes sociais são alimentados com 
notícias regulares ao longo do dia, responden-
do à necessidade de informar no momento.

Além dos jornalistas, a reunião de redação 
inclui a presença da equipa de paginação - 
composta por dois profi ssionais - de modo a 
que se comece a articular desde o início do 
processo o conteúdo com a forma em que é 
apresentado, mas também com a mancha 
reservada à publicidade - nesta altura ainda 
presumível.

Desta reiunião sai o plano da edição, o 
primeiro esboço que servirá de guia para a 
semana de trabalho. Um plano que é tão es-
tanque quanto a vida da própria comunidade. 
Ao longo da semana o plano vai sofrer, for-
çosamente, alterações, porque o inesperado 
acontece e... é notícia.

DAS PALAVRAS AOS ATOS... 
E NOVAMENTE ÀS PALAVRAS

Defi nido o esboço do que será a próxima 
edição da Gazeta das Caldas é preciso pas-
sar das palavras aos atos.

Até sexta-feira, inclusivé, há um conjunto 
de tarefas que é necessário fazer. Há con-
tactos a fazer, entrevistas para marcar, que 

Da notícia ao papel: 
como se faz a Gazeta

Temas da edição são discutidos em reunião de redação Entrevistas fazem parte do dia a dia dos jornalistas
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Após a recolha do material, é momento de escrever as peças Gráficos ultimam pormenores nas páginas

preferencialmente são agendados para estes 
dias, de modo a evitar o fim-de-semana, em 
que os trabalhos de agenda - acontecimen-
tos, eventos sociais, culturais e desportivos 
- dominam a disponibilidade dos jornalistas, 
e a evitar igualmente a segunda e terça-feira, 
dias em que a azáfama da escrita e edição 
de textos, escolha e edição de fotografias e 
o fechar das páginas são as principais prio-

ridades dos jornalistas da casa, além de ter 
que haver tempo para cobrir algum impre-
visto, que tem que estar sempre presente.

Depois de passar das palavras aos atos, 
de fazer o trabalho de pesquisa, as entre-
vistas, ou a cobertura de eventos, é altura 
de passar tudo, de novo, para as palavras 
e construir as notícias e reportagens que 
preenchem o jornal.

Para isso, já entraram em cena os pa-
ginadores. Num trabalho conjunto com a 
redacção, mas com espaço para a criativi-
dade dos designers, o conteúdo e a forma 
aliam-se para criar o esqueleto das páginas 
e como serão preenchidas pelo texto e pelas 
imagens.

Esse esqueleto permite que os textos se-
jam redigidos de acordo com o espaço >>
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disponível, de modo a que o trabalho tenha 
a dose certa de informação.

A PUBLICIDADE

Mas nem só de notícias se faz um jornal. 
A publicidade assume uma importância 
tripartida. É-o para o jornal, por se tratar 
de uma fonte de receita sem a qual a opera-
cionalidade fi caria em causa. Mas também 

o é para os anunciantes, sejam empresas ou 
entidades públicas ou privadas, que divul-
gam os seus produtos e serviços nas páginas 
do jornal. E para os leitores, que têm uma 
apresentação desses mesmos produtos ou 
serviços, mas também as ofertas de emprego 
e a necrologia, ainda hoje uma das secções 
do jornal mais lidas.

O processo é idêntico ao das notícias. Há 
objectivos defi nidos entre a direção da Coo-

perativa Editorial Caldense, proprietária da 
Gazeta das Caldas, e o departamento comer-
cial, composto por duas profi ssionais. É feita 
prospeção de clientes, além da publicidade 
que é colocada ao balcão. Apesar de reda-
ção e departamento comercial funcionarem 
de forma independente, não deixa de haver 
coordenação entre ambos, sobretudo no que 
toca à preparação de suplementos e especiais, 
nos quais os produtos publicidade e conteúdo 
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O tratamento da publicidade é um aspeto essencial O trabalho comercial faz-se de várias formas
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informativo versam sobre o mesmo tema.
Também a publicidade passa pela pagi-

nação e design, não só para integração com 
o conteúdo do jornal, como na concepção 
gráfi ca de alguns dos anúncios, serviço que 
a Gazeta também presta aos seus clientes.

Com um papel menos visível no resultado 
fi nal do jornal, mas igualmente importante 
no seu funcionamento, está a secção admi-
nistrativa e a frente de loja, composto por 

duas profi ssionais. Este departamento é 
responsável pela gestão burocrática e pelo 
atendimento directo do público, não só dos 
anunciantes e dos assinantes - importante 
activo do jornal - mas também da nossa loja, 
onde se podem adquirir livros e cerâmica 
de autores locais.

Toda a equipa trabalha de forma indepen-
dente, mas articulada, de modo a que, no fi m 
de produzido e maquetado todo o conteúdo 

informativo e publicitário, o jornal siga para 
impressão, actualmente realizada na Nave-
printer, na Maia. Daí é transportado para as 
Caldas da Rainha para ser distribuído para 
as bancas ou para os CTT, de modo a que 
possa chegar até si à quinta-feira.

Nessa altura, já os 11 profi ssionais da Ga-
zeta das Caldas estão, novamente, a repetir 
todo este ciclo que dura há 95 anos e que 
nunca vai fi car completo.
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Gestão de assinaturas é fulcral num jornal regional A loja da Gazeta é a face do jornal para o público
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Recorde alguns 
dos mais curiosos 
anúncios publicados 
na Gazeta. 
Por Isaque Vicente

uma análise à publicidade nos 
primeiros números da Gazeta 
das Caldas permite, de imediato, 
ter uma perceção acerca da rea-
lidade que a então efervescente 

vila termal vivia nos anos de 1925 e 1926 e que 
viriam a culminar na elevação das Caldas a 
cidade, no ano seguinte.

Logo no primeiro número há uma página 
inteira dedicada a anúncios onde se pode per-
ceber a grande diversidade de bens e serviços 
que nas Caldas se poderia encontrar. Disso 
são exemplo as companhias de seguros (Iris, 
Mutualidade Portuguesa e Garantias, Mundial 
e Paz), as mercearias (Frias&Gonçalves, Lda e 
A.S. Santos), as lojas de fazendas (João Serafi m 
Moreira e Herdade&Costa), mas também os 
anúncios de dois solicitadores (Carlos Silva 
e António Leitão) e da casa de moda (Almei-
da&Faria).

Outra realidade que fi ca bem patente é a 
identidade hospitaleira que sempre marcou 
as Caldas da Rainha, com três anúncios de 
hotéis logo na primeira edição. O Hotel Cen-
tral, que era “o mais próximo das Termas” e 
o Hotel Rosa, que estava “aberto todo o ano”, 
ambos nas vila termal. Mas também há um 
curioso anúncio de um tal de Hotel Urbano, 
em Huelva, porque era “o preferido pela co-
lónia portuguesa”.

Também nesta primeira edição há um curio-
so anúncio do estabelecimento A Primorosa, 
que se localizava nas Caldas e que anuncia o 
seguinte: “Quereis bom pão-de-ló? Visitas A 

Primorosa pois é a única casa que tem o ver-
dadeiro Pão-de-Ló de Alfeizerão”. Este anúncio 
demonstra já uma mensagem claramente 
estudada, tanto ao nível do discurso textual, 
como também do próprio grafi smo, com o 
tamanho e o tipo de letras a realçar a mensa-
gem mais importante (Quereis bom pão-de-
-ló?; A Primorosa e Pão-de-ló de Alfeizerão). 
O anúncio continua: “tem também um belo 
sortimento de pastelaria, confeitaria, vinhos 
sinos, licore e artigos de papelaria. Café - lote 
da casa; Cerveja Pilsener das fábricas Portuga-
lia e Estrela”. E termina com um interessante: 
“A preços de combate”.

Os primeiros números repetem vários dos 
anunciantes, mas também vão adicionando 

outros, como uma modista de chapéus, um 
depósito de madeiras e uma ofi cina de mar-
cenaria, fanqueiros e retroseiros e alfaiates. 
Ainda em outubro de 1925 anuncia-se pela 
primeira vez a venda de automóveis na Gazeta 
das Caldas, através do representante em Leiria 
da Ford, que vendia “carros de turismo e ca-
mionetes”. No número seguinte um particular, 
também em Leiria, vende o seu Chevrolet de 
1925 em “estado novo”.

Entre produtores de vinhos, sapatarias, pas-
telarias e restaurantes (Flor do Liz, restau-
rant Aliança e o chalet restaurant Gare), casas 
bancárias (de Martins Pereira e de Saudade e 
Silva), e alojamentos (pensão hotel Cautelas), 
encontramos um anúncio da loja de fazendas 
de António Castanheira na Praça da Fruta, um 
estabelecimento que ainda hoje está aber-
to dentro do mesmo ramo, mas com outro 
nome. Apresentava-se aos leitores como “O 
estabelecimento que vende mais barato e que 
melhor sortido tem”. Outro anúncio curioso 
é da Casa das Gaeiras, que ainda hoje existe. 
Na altura vendia, além de vinhos, “bezerros 
mirandeses, poldros, muttano, lenhas, matto e 
ceriaes” e tinha “cinco caldeiras de destilação”. 
A farmácia Central também anunciava, assim 
como o Th omaz dos Santos, já em 1928.

Mas os anúncios mais elaborados no início 
da Gazeta são os da Vacuum Oil Company, 
que vendia fogões e aquecedores. São os 
únicos que apresentam desenhos, sempre 
com mensagens bastante directas para as 
mulheres de então, associando o produto 
à mulher moderna. Estes anúncios seriam 
pagos, provavelmente, por Paulino Montez, 
que importava esta marca e que então vendia 
também máquinas de costura e sabões, tendo 
ainda uma ofi cina de automóveis.

Uma última curiosidade são os rádio-anún-
cios, uma série de pequenos anúncios, com 
pouco texto, publicados em coluna. Na... Ga-
zeta das Caldas.

A publicidade 
nas primeiras  
Gazetas

A primeira página de publicidade da 
Gazeta, a 1 de Outubro de 1925
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Recorde algumas das 
mais famosas colunas 
que � zeram história 
nas páginas da 
Gazeta das Caldas.
Por Isaque Vicente

zé Povinho é talvez a rubrica mais 
famosa da Gazeta das Caldas 
na atualidade e aquela que mais 
curiosidade atrai junto dos leito-
res. Zé Povinho, enquanto rubrica, 

entenda-se, nasceu já nos anos 90 do século 
passado e nunca foi assinada por ninguém. O 
Zé Povinho pretende dar a conhecer a visão 
de um qualquer cidadão sobre determinado 
tema e daí a escolha por esta personagem 
de Bordalo Pinheiro que representa o povo. 
O objectivo é destacar uma personalidade 
ou entidade que tenha feito algo de positivo 
e responsabilizar outra por algo de negativo 
ocorrido naquela semana.

Mas já nos anos 80 havia uma rubrica in-
titulada “O Que Diz o Zé”, que apresentava 
esta veia contestatária e crítica, também pre-
sente, por exemplo no “Espião Urbano” e no 
“Submarino Amarelo”. Também nessa altura 
existiam os “Aplausos e Assobios”, que cum-
pria precisamente esta função de destacar, 

pela positiva e pela negativa, algum facto ou 
personalidade.

Mas o Zé Povinho é apenas uma das mais 
conhecidas e é, tendo em conta a história 
do jornal, bastante recente, assim como, por 
exemplo, os cartoons de Bruno Prates ou as 
crónicas da escritora Isabel Castanheira. Da 
história mais recente fi cam na memória tam-
bém, por exemplo, os excertos partilhados 
pelo juiz desembargador e escritor de Salir de 
Matos, Carlos Querido. Uma das rubricas com 
maior longevidade é a análise de livros de José 
do Carmo Francisco, que ainda se mantém.

Mas há outras rubricas a que os leitores 
da Gazeta tinham acesso nas páginas do seu 
jornal e que fazem parte da memória calden-
se, como os perfi s de Leonel Cardoso, que 

nas décadas de 60 e 70 do século passado 
deixaram uma marca, o “Canto do Galo”, de 
Amílcar Figueiredo ou “As Pratas da Casa”. Já 
na década de 70 surgem os “Casos ao Acaso”, 
de Domingos D’El Rio e, depois, a rubrica “Pela 
Vida”. Mais tarde, “Deitar Contas” e “Conti-
nuação”, de João Bonifácio Serra também fi -
zeram história, assim como “Recordando” de 
Ernesto Moreira ou as “Crónicas da Aldeia”, de 
Nobre Ferreira. “As tristezas da nossa terra”, 
de Rosa Maria, a “Proposta de uma imagem”, 
de Vasco Trancoso e a “Imagem” de Valter 
Vinagre, também se eternizaram na memória 
caldense, assim como “Histórias de Vida”, de 
Carla Tomás, “À Volta das Termas”, de Jorge 
Mangorrinha ou as “Memórias Vivas”, de Costa 
e Silva, entre tantas outras.

Rubricas do passado 
que fi zeram a Gazeta
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Duas 
irmãs

Com apenas dois anos, a Gazeta das Cal-
das viu a sua terra tornar-se cidade. Depois 
cresceram juntas. A Gazeta tornou-se num 
jornal de referência e as Caldas da Rainha 
afi rmou-se como a capital do Oeste. Como 
duas irmãs, sempre se apoiaram, incenti-
varam-se e, quando assim tinha de ser, cri-
ticaram-se uma à outra. Agora, à beira do 
centenário, num mundo virado do avesso 
por causa da pandemia da covid-19, ambas 
enfrentam grandes desafi os.

A Gazeta das Caldas confronta-se com os 
novos media que pululam no mundo digital e 
que parecem querer dispensar a intermediação 
dos jornalistas. Depois de 95 anos a informar 
os caldenses, importa destacar esse direito, 
que é de todos nós, de sermos informados. 
Essa informação, que se quer atual, completa e 
verdadeira, só nos é assegurada com o trabalho 
independente dos jornalistas. Para garantir esse 
nosso direito, sustento da própria democracia, 
a Gazeta não pode vacilar. 

Já a cidade das Caldas da 
Rainha sofre algumas dores 
de crescimento. As ruas es-
tão a fi car modernas, dan-
do primazia às pessoas e 
terminando a ditadura do 
automóvel. Depois de décadas em que as 
nossas ruas foram invadidas pelos carros 
que não deixavam espaço para as pessoas 
viverem a sua cidade, existe agora um esforço 
para se atingir o desejado equilíbrio.  

Que as duas irmãs, na sua juventude quase 
centenária, se mantenham fi rmes nos seus 
trajetos. Só assim se antevê um grande futuro 
para a Gazeta e para as Caldas. Jorge Varela

O preço, 
o custo e 
o valor

Todo o empreendimento humano tem um 
preço - montante pecuniário delimitado pe-
las obscuras leis do mercado -  que defi ne o 
custo da sua transação comercial. O preço 
é um dado objectivo, uma apreciação quan-
titativa, calculável, categórica. À pergunta: 
quanto custa? Responde-se: Custa xis. 

Imagino que a Gazeta das Caldas tenha 
um preço, embora não saiba qual é. 

Diferente do preço, é o valor – apreciação 
qualitativa, subjectiva, vaga e imprecisa - 
que, todavia, traduz a fecunda relação do 
indivíduo com a obra. À 
pergunta: quanto vale a 
Gazeta das Caldas? O que 
responder?

A Gazeta, no seu per-
curso quase centenário, 
cujo início antecede no tempo a elevação 
de Caldas a cidade, tem um valor que ne-
nhum preço pode expressar, não só por ter 
assumido, como nenhuma outra institui-
ção, o papel de fi o condutor da memória da 
cidade, mas por ter participado de forma 
indelével enquanto força viva na construção 
dessa memória, num movimento dual que 
parece fundi-las numa mesma entidade. 

E é por tudo isto, que a comunidade, hon-
rando gerações sucessivas de trabalhado-
res e colaboradores que deram corpo ao 
que hoje não tem preço, deve – a qualquer 
custo – tratar de levar adiante este valioso 
património e transmiti-lo incólume às ge-
rações futuras. 

Conceição Henriques

A paixão 
pelos 

Jornais
A paixão pelos “Jornais” acompanhou-me, 

desde muito novo. Jovem adolescente guar-
dava recortes de jornais numa velha mala 
de viagem. 

Com 22 anos, cinco anos depois de Abril, 
frequentei um curso de jornalismo ministra-
do pelo Afonso Praça e Alexandre Manuel e 
pouco tempo depois, já fazia parte da redac-
ção do “Processo-Zero”, tendo, mais tarde, 
sido Director-Adjunto. 

Em Dezembro de 1977 
fez-se uma edição especial 
dos vinte anos, com a parti-
cipação de Ribeiro Mendes 
e Rui Cunha, Manuela Ea-
nes, Comissário Europeu 
Padraig Flynm, Maria de 
Lourdes Pintassilgo, Maria José Nogueira 
Pinto, Barbosa de Oliveira, Vieira de Castro, 
João Amaral, Pedro Cid, Correia de Campos, 
Boaventura Sousa Santos, Alfredo Bruto da 
Costa, Ferro Rodrigues, Edgar Correia, Padre 
Vítor Melícias, Luís Filipe Pereira, Vítor Vas-
ques, Bagão Félix, António Capinha e muitos 
outros, e fechava a revista Mário Soares.

Esse projecto resistiu enquanto pôde. Os 
problemas eram os mesmos de hoje, inde-
pendência editorial e económica.

Os desafi os da Gazeta das Caldas são os 
mesmos. 

Por isso, teremos de fazer um esforço, para 
se chegar, para já, aos cem anos.

A Gazeta das Caldas merece. E nós tam-
bém!.

Jacinto Gameiro 
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Coiratos, 
ainda

Agradecendo, aproveito o convite da Ga-
zeta, que muito de lisonjeou, para partilhar 
algumas notas sobre o desalento que é ver a 
minha Cidade entregue a esta “normalidade” e, 
no fi nal, sugerir uma proposta revolucionária.

O programa Jardins Históricos, ao apre-
sentar doces típicos das Caldas, acrescen-
tou que é possível comprar 
essas “especialidades” em 
qualquer área de serviço. 
Não vale a pena vir a Cal-
das pela sua doçaria, pode 
comprá-la em Portimão ou 
em Macedo.

Quando noticiou o Falu ( festival qualquer 
coisa de arte urbana – nem me vou deter na 
originalidade do nome!) a Gazeta referiu que 
Caldas repetia a experiência de Leiria, posso 
acrescentar, além de Leiria, uma lista extensa 
de cidades por esse mundo fora com inter-
venções semelhantes. Sem demérito para a 
excelência das obras, mas se queríamos ser 
notícia a pintar paredes deveríamos tê-lo feito 
quando era novidade, talvez há 15 anos atrás.

Em contrapartida a proposta Virtus Aquae, 
com carácter cultural fortemente distintivo, 
parece ter fi cado na gaveta.

Mas deixo uma ideia para que mostremos, 
como Concelho, um posicionamento de van-
guarda. Implementar em Caldas um conceito 
que, do Japão, está a espalhar-se pela Europa, 
mas que será (julgo) pioneiro em Portugal: os 
micro bosques urbanos. Se alguém conseguir 
completar o acrónimo, até sugiro um nome 
para a intervenção: PhALU – plantar arvores 
em localização urbana.

João Diniz

Gazeta - ter 
razão antes 

do tempo
A Gazeta acompanhou a minha vida como 

caldense e ambientalista. Gostaria de lem-
brar a campanha contra a central nuclear de 
Ferrel (1976/1978) em que a Gazeta teve um 
papel determinante. 

Esta luta conseguiu impedir este projeto 
promovido por iluminados que pretendiam 
“modernizar” o país. 

Na altura era muito novo para me envol-
ver, mas esta luta inspirou-me e outros a 
combater o Plano Energético Nacional de 
1985 quando nos quiseram impor 5 centrais 
nucleares. Foi uma luta desigual (havia pelo 
menos 5 Ministros pró-nuclear) mas esta 
investida foi travada. 

A história deu-nos razão com os muitos 
acidentes, o eterno problema dos resíduos 
nucleares e os custos monumentais de cons-
trução e funcionamento. A França, referência 
nesta área, decidiu reduzir a sua dependência 
do nuclear em 50% até 2035. 
As novas centrais nuclea-
res na Finlândia, apontadas 
como exemplo por um novo 
grupo de iluminados, em 
2010, sofreram atrasos sig-
nifi cativos e aumentos de custos gigantescos.

Na altura não era fácil defender estas cau-
sas e outras ligadas ao ambiente que a Gazeta 
promoveu. Os ambientalistas eram vistos 
como obscurantistas e inimigos do progresso. 
Felizmente muito mudou na consciência 
ambiental (talvez tarde de mais) e a Gazeta 
deu o seu contributo. Parabéns!

Paulo Lemos

Do corpo 
saudável ao 
formatado

Pediu-me o José Luís que escrevesse um 
texto sobre os 95 anos da Gazeta já que faria 
sentido regressar nesta efeméride ao contac-
to com os leitores do jornal.

Não sei bem que fazer, que escrever? No 
meio da orgia mono-temática que por aí anda 
com a pandemia é difícil chamar a atenção 
para algo que lhe escape. 

Seria uma frivolidade, estamos perante um 
exemplo extremo do que Michel Foucault 
apelidou de biopolítica - 
à norma covid ninguém 
escapa. 

O que vinha sucedendo 
com o fumar, o sexo depois 
da SIDA, ampliou-se com 
a norma covid. 

A tua saúde é um projecto estatal, o teu 
corpo é gerido por forças alheias. 

A liberdade individual extinguiu-se. 
À imposição do corpo saudável junta-se a da 

formatação do corpo em ginásio ou na cirurgia. 
Muda-se de nariz, de cu, de mamas, de bar-

riga, não se bebe álcool, não se fuma, atenção 
às gorduras, às carnes vermelhas, morte ao 
sarrabulho, à carne de alguidar, etc., a tudo 
o que a cozinha tinha de identitário. 

O espectáculo é a nova religião das massas, 
pelo menos desde que Guy Debord o clarifi -
cou na sua A sociedade do espectáculo e nos 
seus Commentaires. 

Não nos resta senão um horizonte die-
tético e estar de joelhos diante do corpo 
publicitado.

Fernando Mora Ramos

Pu
b.

(0
03

)



34 8 de outubro de 2020 | 

TESTEMUNHOS

Oxalá!
Cheguei a Caldas da Rainha aos 26 anos, 

atraído pela Ana, o amor da minha vida. 
Integrei-me no Hospital, cheio de ilusões 
e de projetos. Alguns realizaram-se: uma 
família linda, uma atividade profissional 
intensa. Outros ficaram aquém.

Relevo, 36 anos depois, o peso de 3 insti-
tuições: a Gazeta das Cal-
das, o Montepio Rainha D. 
Leonor e o Hospital. 

Vão 30 anos de exercí-
cio clínico no Montepio, 
apenas interrompidos 
durante 3 por uma experiência de gestão 
hospitalar. A Clínica do Montepio permi-
tiu-me o livre exercício da Medicina e o 
privilégio duma relação médico-doente 
sem barreiras. O Hospital valorizou o gos-
to pela clínica, o trabalho em equipa, a 
carreira profissional. Quis mais e melhor! 
Vesti a camisola! E mantem-se vivo o sonho 
dum novo Hospital, moderno, modelar, 
correspondendo às aspirações de doentes 
e profissionais.

Sempre considerei a Gazeta das Caldas 
como um veículo de boa informação, pro-
motor de integração. Um espaço de liber-
dade! Brindo à sua longa vida!

E, se os astros estiverem alinhados, se 
houver vontade política, se os nossos 
governantes tiverem critério, se houver 
atempado financiamento europeu, pode 
ser que a edição dos 100 anos da Gazeta 
seja preenchida pela boa noticia da inaugu-
ração dum novo Hospital. Pode ser. Oxalá!

António Curado

Prenda de 
olhar e ver

Nos seus 95 anos de vida a Gazeta das 
Caldas enraizou-se nos leitores,que vivem ou 
trabalham no Concelho ou bem longe dele e 
mantêm a sua ligação afectiva e vontade de 
estarem informados sobre o que se passa. Refi -
ro-me aos Caldenses espalhados pelo mundo.

Ao longo de 95 anos a Gazeta,como é co-
nhecida, teve certamente altos e baixos como 
todas as vidas e fez muitas adaptações.

Os tempos que correm,em que há na co-
municação social dita tradicional ou clássica 
em simultâneo excessos e falta de informação, 
muitas opiniões e repetições e largas ausências 
de visibilidade do pais real, penso haver uma 
enorme oportunidade efi caz de fazer diferente. 
Flexibilidade e Inovação são palavras de or-
dem. Aqui fi ca, à laia de prenda de anos uma 
sugestão prática, adaptada de uma ideia que 
tenho há muito e que me levou a falar no “to-
nus social”em várias das 14 crónicas OLHAR 
E VER (2018/19). Que a Gazeta preencha a 
evidente lacuna de visibili-
dade dos parceiros do país 
real especializando-se assu-
midamente em tudo o que 
é positivo: bons exemplos 
criadores de soluções, de-
senvolvimento, valor. Gente que não desiste e 
de quem qualquer sociedade saudável precisa!

Ora sendo esta atitude/visibilidade um bem 
escasso e potencialmente atractivo,se devida-
mente divulgada terá tendência a aumentar 
assinaturas/vendas e consequentemente criar 
músculo para a Gazeta continuar o seu cami-
nho para os 100 anos e aí por diante. Até lá!

Ana Pacheco

Vivam os 
95 anos da 

Gazeta!
Fazer 95 anos não é para qualquer um. É 

muito mais do que a actual esperança média 
de vida, que se situa nos 81 anos. 

O nascimento da Gazeta das Caldas nos 
Pavilhões do Parque, jornal regional e re-
gionalista como se afi rma no 1º número, 
é também um dos factores essenciais de 
consolidação da urbanidade e centralida-
de territorial das Caldas da Rainha, que 
culminaria com a elevação da vila a cidade 
passados dois anos, a 26 de agosto de 1927. 
Tal como se afi rma no editorial do 1.º nú-
mero logo na 1.ª página: 
A Gazeta das Caldas, jor-
nal regionalista que hoje 
inicia a sua publicação é, 
por assim dizer o porta-
-voz de todos que amam 
esta região. A sua ação ao lado da Câmara 
Municipal, da Comissão de Iniciativa e das 
Associações locais, no que elas de bom fi ze-
rem, muito ha de contribuir para o progresso 
duma das mais belas regiões do nosso país.

Este amor das Caldas da Rainha pela re-
gião na qual é a mais relevante centralidade 
territorial, deve continuar a inspirar todos 
os Caldenses nas melhores decisões políti-
cas, projectos e acções de progresso social 
e económico. Com uma imprensa livre e 
independente ao seu lado. Assim seja!

Jaime Neto
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Fernando Xavier
Administrador da Cooperativa

Editorial Caldense

A Gazeta das Caldas comemora 95 anos 
de existência, num momento em que a co-
municação social, nomeadamente a regio-
nal, atravessa enormes difi culdades para 
sobreviver. 

Estas difi culdades já existem há algum 
tempo levando ao encerramento de alguns 
jornais regionais de referência nacional.

A Cooperativa Editorial Caldense, deten-
tora do título “Gazeta das Caldas” desde 
1975, tem pugnado ao longo destes 45 anos 
pelo seu engrandecimento e independência 
editorial, colocando a Gazeta das Caldas 
como um dos mais prestigiados órgãos de 
Comunicação Social regional de Portugal. 

Estamos a viver um momento de grande 
incerteza quanto ao futuro, mas, não nos 
podemos deixar abater pelas difi culdades 
existentes, temos que ser resilientes, organi-
zados, reinventarmo-nos a todo o momento 
para produzirmos um jornal independen-
te, sério e respeitado, para que os nossos 
leitores e os anunciantes nos continuem 
a apoiar.

Por isso, estamos a proceder a diversas 
alterações de fundo, nomeadamente com 
a introdução de um novo grafi smo, refor-
çando a nossa presença nas redes sociais, 
alargando a nossa área de infl uência na 
região Oeste, reformulando a nossa área 
comercial com a criação de novos produtos, 
lançando uma campanha de assinaturas do 
“centenário” e outras iniciativas que a seu 
tempo serão oportunamente divulgadas.

Resta-nos deixar uma palavra de profundo 
agradecimento aos nossos Colaboradores, 
pelo seu profi ssionalismo e dedicação a este 
projecto com 95 anos chamado GAZETA 
DAS CALDAS, pois sem eles não seria pos-
sível manter vivo o nosso e vosso jornal, 
connosco têm enfrentado as enormes di-
fi culdades com que nos temos deparado 
neste últimos tempos.

Uma palavra fi nal aos Cooperantes, juntos 
vamos levar a GAZETA DAS CALDAS aos 
100 anos de existência, contamos convosco 
contém connosco.

Parabéns, Gazeta das Caldas!

A Gazeta 
está viva
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Ainda... 
“Quo Vadis... 

Caldas?”
Pilares do 

Regime
Uma comunicação social atenta, livre, 

corajosa e independente, é a que se constitui 
como um pilar das verdadeiras democracias. 

Nos regimes antidemocráticos totalitá-
rios, a comunicação social é “substituída” 
pelos meios de transmissão ideológica do 
regime e como tal, seus pilares também. 
É assim na China, Coreia do Norte, Cuba, 
Venezuela, etc...

Tudo muda quando a comunicação social 
se transforma em veículo de transmissão 
do poder, seja à escala nacional, regional 
ou local.

A recente decisão governamental, de sub-
sidiação da comunicação 
social, teve a intenção de 
reforçar o controlo sobre 
ela. 

Afi nal, devemos lealda-
de a quem nos paga. Se por 
norma já é subserviente e conivente com o 
poder, seja por acto ou apenas por omissão, 
passou agora a ser ainda mais submissa. E 
nem só de subsídios diretos e declarados se 
sustenta esta conivência silenciosa e silen-
ciadora, há “fretes” mais ou menos camu-
fl ados, que exigem em troca, tratamento 
dócil do outro lado.

Quando assim é, a comunicação social 
deixa de ser um pilar do regime e passa a 
ser um pilar do poder, tal como nos regimes 
totalitários. E isto é assim, cada vez mais.

Quando em 2015 a Gazeta iniciou a pu-
blicação de artigos de opinião, por autores 
de quadrantes políticos e ideológicos dis-
tintos e abrangentes, teve o mérito de dar 
abertura a opiniões que fi zeram a diferença, 
na independência e liberdade de expressão 
que se exige e raramente existe. Os votos 
para que assim continue.

Rui Gonçalves

Uma plêiade 
brilhante de 

mocidade
 “A Gazeta das Caldas é criada para servir 

um grupo específi co dentro da elite local de 
Caldas da Rainha, «uma plêiade brilhante 
de mocidade» como o jornal lhe chama, que 
domina as principais instituições locais: a 
Câmara, a Comissão de Iniciativa e a Asso-
ciação Comercial e Industrial”  

O meu avô iniciou a sua atividade co-
mercial em 1917, o seu número de registo 
na referida Associação o 54. Tendo em con-
ta que a Gazeta inicia a sua atividade em 
1925, acredito que o posso contar entre esta 
“plêiade brilhante de mocidade”. A loja que 
abriu, inicialmente uma mercearia, é uma 
das mais antigas da nossa cidade manten-
do-se como referência na história de tantas 
famílias. O comércio tradicional caldense 
é, desde sempre uma marca distintiva, por 
isso aqui acorriam gentes de tantos lugares. 
Lembro, além da Casa Varela, a Casa Bap-
tista, a Casa Ramiro, a Parnaso… 

Durante a pandemia os meus pais man-
tiveram-se mais resguardados e eu desco-
bri uma loja maravilhosa onde podemos 
encontrar… tudo! É espantoso como atra-
vessámos gerações, como vendemos para 
os avós e agora para os netos. É delicioso 
perceber como as pessoas gostam de con-
versar enquanto são atendidas… contam 
coisas engraçadas e muito interessantes. 
Estou rendida a esta loja! 

Olho, agora, com mais 
respeito para este mundo 
do comércio de proximi-
dade, onde a sabedoria da 
vida se aprende em cada 
cliente, em cada amigo que entra. 

Sinto a empatia que se cria com o freguês, 
nestas lojas de família para famílias e a segu-
rança que faz as gerações regressarem, não 
a um passado mas a um novo paradigma de 
relações comerciais que importa reconhe-
cer e valorizar já que cumprem o desígnio 
proposto na primeira edição da Gazeta: 
“Contribuir para o progresso de uma das 
mais belas regiões do País” . 

Margarida Varela

Isenção e 
pluralismo 

Foi com surpresa e agrado que recebi o 
convite para enviar um texto para a Gaze-
ta. Ainda mais tratando-se desta edição 
de aniversário, que anuncia outro, maior e 
mais redondo, de um século de existência. 
O mundo em mudança acelerada aumenta 
os desafi os para a imprensa e para todos 
nós. A pandemia veio aumentar a angústia 
do presente e obriga-nos a pôr os olhos no 
futuro.  

Queremos voltar a viver como vivíamos? 
Ou queremos olhar para os jovens e para o 
planeta e acreditarmos que a vida se pro-
longará por muitas gerações? Infelizmen-
te temos de dar de beber a essa dúvida e 
também dar à sede o benefício da dúvida. 
O paradigma que se aprofundou nos últi-
mos 40 anos trouxe-nos este sentimento 
apocalíptico, porém, oferece-nos agora este 
momento de paragem e epifania colectiva 
para a urgência de mudança de padrão.     

A cartilha dos últimos 40 anos está posta 
em causa, pela pandemia e pela voragem 
anunciada de uma crise económica que 
pode superar 1929. Até 
o conservadoríssimo Fi-
nancial Times assume em 
editorial de Abril (curio-
so...) de 2020 que o papel 
dos estados é essencial 
na economia. Volta Marx! 
Bem-vindo Keynes! Estão perdoados. Afi nal 
a fi nanceirização é uma treta ao serviço de 
poucos, indiferente e inimiga da sustenta-
bilidade.  

Novos tempos reclamam outros ângulos 
para olhar o outro e ver futuro. Perante a 
consciência da fi nitude planetária há que 
encontrar outros indicadores de bem-estar. 
A procura e o caminho fazem-se com uma 
imprensa próxima dos cidadãos, isenta e 
plural. Feliz Aniversário Gazeta!

Lino Romão
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O caminho 
faz-se 

a caminhar
Nasci em 1951 em Santa Catarina e sou 

regular colaborador desde 2002 mas a Ga-
zeta das Caldas faz parte da minha vida 
desde sempre. Ou quase. 

Antes de escrever já lia as suas páginas 
em barbearias, tabernas 
e ofi cinas. Comecei a in-
teressar-me por jornais 
e jornalismo em 1957 
quando passava à por-
ta da “Gazeta do Sul” no 
Montijo e fi cava com o nariz colado ao vido 
do escritório do jornal fundado por Alves 
Gago no qual se estreou o poeta Sebastião 
da Gama, assinando como Zé d´Anicha, 
nome da pedra frente à Pensão de seu pai 
na Arrábida. Havia em Santa Catarina uma 
ofi cina de sapateiro (senhor Manuel Inácio) 
onde se liam os jornais quase todos (“Mundo 
Desportivo” mas não só) e onde trabalhava 
Juventino Freire, responsável pelos textos 
desportivos do Jornal da minha terra, “O 
Catarinense”. 

Faço o exame da terceira classe e o da 
quarta numa Escola das Caldas da Rainha 
em 1961 e sou incorporado no RI5 em Abril 
de 1972; sempre perto da Gazeta das Caldas. 

Entretanto e já com um livro colectivo 
publicado em 1971 surge a oportunidade e 
começo a escrever no “Diário Popular” em 
1978 com Jacinto Baptista. No ano seguinte 
apareço em “A Bola” com Carlos Pinhão, 
em 1986 assino crónicas no “Record” com 
Ricardo Tavares e em 1988 no “Sporting” 
com Fernando Correia. 

A carteira profi ssional só chegou em 1997 
por razões óbvias (era bancário) mas a pai-
xão já era forte. Hoje escrevo na Revista 
LER, no “Correio do Ribatejo”, na Gazeta 
das Caldas e leio uma crónica semanal na 
Antena Um Açores. Em 2020 como em 1978 
continuo a pensar que o Jornalista é o His-
toriador do quotidiano porque o Jornalismo 
é uma disciplina da Literatura.   

José do Carmo Francisco

Nos 95 anos 
da Gazeta

Condicionada pelo espaço, nesta edição 
festiva, duas ideias fazem este texto.

A primeira é dar os parabéns à Gazeta das 
Caldas e desejar-lhe uma vida longa. Neste 
gesto, abraço quem fez nosso jornal desde a 
sua fundação e o fez chegar até hoje: diretores 
e jornalistas, evidentemente, mas também 
todos os colaboradores e aqueles que, ao 
longo do tempo, em funções menos visíveis, 
datilografaram textos, atenderam telefones, 
venderam publicidade, distribuíram o jornal.  
O jornal é um ser vivo, feito por imensas pes-
soas, que foram sucessivamente passando 
o seu testemunho. Muito obrigada a toda 
esta família que fez e faz a Gazeta! Parabéns 
também aos leitores: sem eles não existiria o 
jornal. Fazem parte desta 
grande família. 

Ao mesmo tempo, a Ga-
zeta faz também parte da 
família de cada um de nós e 
da nossa região. Acarinhar 
este projeto, assinar o jornal, comprar nas 
bancas cada edição, anunciar na Gazeta é 
fundamental para que possamos continuar 
a celebrar aniversários. Sem imprensa local 
livre não há Democracia, nem Liberdade. 

Que a Gazeta continue a ser um bastião 
da nossa região e a cumprir a sua missão 
fundamental, dando testemunho vibrátil da 
nossa vida coletiva, é o meu maior desejo 
neste aniversário.  

Cristina Rodrigues

Caso muito 
raro de 

longevidade
A Gazeta das Caldas é um caso muito raro 

de longevidade para um jornal em geral e 
ainda mais para um regional. Logo, impõe-
-se assinalar a sua existência ao longo dos 
últimos 95 anos. 

Que seja reconhecido o mérito aos seus 
responsáveis em trazer esta publicação até 
aos dias de hoje. 

O jornal sempre teve linhas editoriais in-
teressantes ao longo dos anos, criticando, 
nalgumas ocasiões, o poder local e nacional.

Quem faz investigação história das Caldas 
da Rainha e da região não pode deixar de 
consultar a Gazeta referentes às épocas em 
estudo. É fundamental ler este jornal para 
perceber melhor a história. 

Agora, com a disponibilização das edi-
ções on-line no site do Arquivo Distrital de 
Leiria, facilita-se muito o trabalho dos in-
vestigadores de temas históricos, sendo um 
verdadeiro manancial de informação que, 
de resto, está disponível 
para o público em geral.

Quero dar os parabéns à 
Gazeta por este aniversá-
rio e desejar que continue 
a trilhar o seu caminho e 
que lhe seja reconhecido o mérito pela po-
pulação da região Oeste.

Isabel Xavier
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“Imprensa 
é veículo de 

conhecimento”
A imprensa e o ensino superior são dimen-
sões essenciais da nossa sociedade. Assen-
tam ambos num paradigma de liberdade 
de expressão e de opinião, mas também 

de igualdade de oportuni-
dades, democratização e 
coesão social, melhorando 
o nível educativo, cultural 
e científico do país. Para 
o Politécnico de Leiria a 

imprensa escrita continua a ser um grande 
veículo de disseminação de conhecimento. 
Parabéns Gazeta das Caldas! Rui Pedrosa 
(presidente do Politécnico de Leiria)

“Um notável 
serviço 

público”
95 anos de informação e de pluralismo de 
opinião, num notável percurso de serviço 
público, que tem acompanhado e desafi ado 
a comunidade que serve, assumindo a respon-
sabilidade social de dar voz e espaço à refl e-

xão estratégica da região, à 
diversidade, às convergên-
cias e divergências e assim 
contribuir para o reforço da 
identidade  e valorização do 
território e das suas gentes. 

Parabéns, prestar um bom serviço informativo 
também é “Olhar a Diferença com Igualdade” . 
Ana Domingos (presidente da direcção da 
Centro de Educação Especial Rainha D. Leonor)

“Jornal com 
presença 
distinta”

Felicito a Gazeta das Caldas 
pelo seu 95.º aniversário! 
Um jornal periódico local 
que ao longo dos anos tem 
vindo a assumir uma pre-
sença distinta, atenta, não 

esquecendo o passado, documentando o 
presente, perspetivando o futuro, onde a voz 
do Povo é soberana e a Cultura está sempre 
presente. Votos de um futuro jornalístico 
promissor, com informação diferenciada e de 
excelência. Carlos Coutinho (director dos mu-
seus de Cerâmica, José Malhoa e Joaquim Manso)

“Que se 
mantenha livre 
e sem medos”

Deixo os parabéns à Gazeta das Caldas pelos 95 
anos ao serviço da divulgação dos muitos acon-
tecimentos, culturas e linguagens da comuni-

dade local, regional e nacional. 
Se o jornal de abrangência lo-
cal e regional desaparecer será 
um dano irrecuperável e fará 
muita falta ao presente e ao 
futuro da comunidade. Assim, 

desejo que a Gazeta das Caldas comemore o seu 
aniversário por muitos e mais anos, publicando 
o que se fala, refl etindo sobre o que nos perturba, 
aprofundando o que se discute e divulgando 
várias opiniões. E que se mantenha livre e sem 
medos. Elsa Baião (presidente do Conselho de 
Administração do Centro Hospitalar do Oeste)

“Rumo ao 
centenário”

Felicito a Gazeta pelos seus provectos 95 anos. 
A sua missão, como órgão de comunicação, 
tem tido uma faceta importantíssima, com a 
tarefa de manter os caldenses e, de um modo 
geral, os Oestinos espalhados pelo mundo, 
ligados à terra e à região. A divulgação dos 
acontecimentos e das actividades das várias 

Instituições e Associações 
contribui de forma decisi-
va para que os “deslocados” 
possam manter essa ligação. 
Para já não falar da ansieda-
de que os Políticos demons-

tram até lerem o jornal da semana... Parabéns e 
vamos rumo ao Centenário. Lalanda Ribeiro 
(político e provedor da Santa Casa da Misericór-
dia das Caldas da Rainha)

“Parabéns 
por este 

percurso”
Quero dar os parabéns à Gazeta das Caldas 
por estes 95 anos de existência. São 95 anos 
que fi zeram e fazem a diferença na nossa re-
gião. 95 anos de informação. 95 anos de cida-

dania. Informar os cidadãos 
é uma tarefa difícil, mas 
essencial para o processo 
democrático. É através da 
informação que construí-
mos pensamento crítico e 

contribuímos para uma melhor cidadania. 
Parabéns por este percurso. Humberto Mar-
ques (presidente da Câmara de Óbidos)
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“Um exemplo 
de jornalismo”

A Gazeta das Caldas é um exemplo da im-
portância do jornalismo de proximidade em 
Portugal, através de uma ligação histórica e 
profunda à comunidade que teve início a 1 

de outubro de 1925. Como 
órgão privilegiado de im-
prensa local, permite uma 
relação de comunicação 
permanente com os leitores 
e a criação de laços sociais e 

culturais, através da partilha de informação 
e também de opiniões diversifi cadas.” Paula 
Cândido (Diretora do Arquivo Distrital de 
Leiria)

“Inestimável 
contributo 

para a região”
Pelo inestimável contributo da Gazeta das 
Caldas para o desenvolvimento da nossa 
região, não poderia deixar aqui de sublinhar 
o meu agradecimento pelas nove décadas 

e meia de serviço público 
prestado em prol do desen-
volvimento das nossas po-
pulações e do nosso territó-
rio. Fazemos votos para que 
a vossa publicação continue 

a ser um pilar perseverante de uma identida-
de intermunicipal oestina que urge continuar 
a construir, consolidar e preservar enquanto 
catalisadora da marca e do desenvolvimento 
regionais. Pedro Folgado (presidente da Co-
munidade Intermunicipal do Oeste)

“Os caldenses 
têm orgulho 

no jornal”
A Gazeta está de parabéns por ter ultrapas-
sado tantas dificuldades. A comunidade 
reconhece-se num jornal tão relevante e os 

caldenses têm muito orgu-
lho no jornal, que leva as no-
tícias das Caldas e da região 
a vários pontos do país e ao 
estrangeiro. Os caldenses 
valorizam a Gazeta, que 

atravessou tantas gerações. Não deve ser fácil 
manter um semanário, é necessário grande 
profi ssionalismo. Do nosso lado, agradecemos 
a estreita colaboração com os Bombeiros. 
Parabéns, Gazeta! Nélson Cruz (comandante 
dos Bombeiros Voluntários das Caldas)

“Fiel 
depositário da 

história”
O Caldas, sendo já uma Instituição centená-
ria, não se pode dissociar de uma referência 

como é a Gazeta das Caldas, 
porquanto, ao longo dos 95 
anos da Gazeta, foi por ela 
acompanhado na sua rica e 
longa História. Esta simbiose 
tem permitido o crescimento 

mútuo de tão grandiosas Instituições, tornando, 
também, a Gazeta das Caldas, um fi el depositá-
rio da própria história do Clube e um parceiro 
estratégico na divulgação do nome do Caldas 
Sport Clube. Parabéns Gazeta das Caldas. Jorge 
Reis (presidente do Caldas Sport Clube)

“Parceiro da 
comunidade”

A Gazeta é uma entidade de extrema impor-
tância para a comunidade. Mostra a sua per-

severança e a qualidade que 
faz com os leitores se man-
tenham fi éis. No contexto 
que vivemos, é importante 
que haja meios de comuni-
cação como a Gazeta, que 

não ande às costas de notícias fáceis. Tem 
também sido um importante parceiro dentro 
da comunidade, participando em diversas 
iniciativas e eventos. Desejo que continuem 
a fazer esse trabalho e a ACCCRO também 
cá está para sermos parceiros e fazer histó-
ria nas Caldas. Luís Gomes (presidente da 
ACCCRO - Associação Empresarial das Caldas 
da Rainha e Oeste)

“Uma 
relação íntima”
A Gazeta das Caldas tem uma íntima relação 
com a minha vida. O meu pai, Domingos 
Del-Rio, foi colaborador, redator e repórter 
durante toda a sua vida adulta, tendo che-

gado a ser seu diretor por 
alguns anos. Curiosamen-
te, eu e a Gazeta compar-
tilhamos a mesma data de 
aniversário: 1 de Outubro. 
Hoje, enquanto presidente 

dos Pimpões, reconheço na Gazeta um papel 
ímpar como parceiro das nossas atividades. 
Feliz aniversário Gazeta das Caldas. Susana 
Chust (presidente da Sociedade Instrução e Re-
creio Os Pimpões)
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aGazeta das Caldas é o jornal 
mais antigo do distrito de Leiria, 
uma referência no contexto da 
imprensa regional e um exemplo 
de resiliência. Contudo, como 

qualquer marca de grande prestígio, ne-
cessita de adaptar-se aos novos tempos e, 
por isso, aproveitando as comemorações 
do 95º aniversário, o semanário vai surgir 
transfi gurado nas bancas na próxima se-
mana, com um layout.

Para o desenvolvimento deste projecto 
contámos com o trabalho de toda a equipa 
redactorial e com a colaboração da designer 
Rita M. Pereira, natural do concelho de Porto 
de Mós e a viver actualmente no conce-

lho de Alcobaça. O percurso da designer 
conta com uma passagem de cinco anos 
na Escola Superior de Arte e Design das 
Caldas e alguns anos a trabalhar com jornais 
e editoras dentro e fora do país. O resultado 
deste trabalho é o refl exo desse trajecto de 
aprendizagem diária. A ideia fundamental 
é que a equipa do jornal possa utilizar estas 
ferramentas e com elas expressar a perso-
nalidade da Gazeta.

Nas próximas páginas revelamos um 
pouco do que poderá encontrar, a partir da 
próxima semana, nas páginas da Gazeta das 
Caldas, num projecto gráfi co que mantém 
inalteráveis os valores do jornal e pretende 
projectá-lo para o futuro. 

O que irá encontrar 
nas novas páginas 
do seu semanário?
A Gazeta das Caldas sai para as bancas na 
próxima semana com um novo layout. Uma 
mudança que visa melhorar a ligação ao leitor 
e modernizar um projeto ímpar na imprensa 
regional. Por Joaquim Paulo

Encontrará três novas tipografi as nas páginas da Gazeta das Caldas: Adelle, Kepler e Helvetica Neue

A tipografi a Adelle foi desenvolvida 
para intensivo uso editorial, mas por ser 
versátil e fl exível funciona igualmente 
bem na web — a sua multifuncionali-
dade e personalidade irresistível, além 
dos múltiplos prémios, levou a que fosse 
eleita para a Gazeta. Vai encontrar a 
Kepler nos textos principais — mais 
discreta que a Adelle, esta fonte seri-
fada cumpre de forma impecável a sua 
função: favorecer a legibilidade enquan-
to lê tranquilamente o seu jornal. Para 
completar o trio, a Helvetica Neue é 
um grande clássico da tipografi a e não 
podia faltar nas caixas, pela sua efi cácia 
comprovada. 

Aa Aa Aa
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Mais inovações 
A restruturação surge como um ponto 

de partida para celebrar estes 95 anos 
do seu semanário, era por isso essencial 
modernizar o design editorial sem perder 
a sua essência e personalidade construida 
ao longo de quase uma centena de anos.    

A capa da Gazeta das Caldas surge 
renovada, homenageando a tradição 
com o logotipo intocado e aumenta-
do. Pretende-se favorecer a fotogra-
fi a, a cor, melhorar a imagem e tor-
nar mais cativante e rápida a leitura 
do essencial. Para isso reduziu-se a 
extensão dos textos na capa e apos-
tou-se mais nos títulos dos conteú-
dos que vai encontrar com todo 
o pormenor, reservados para si nas 
páginas interiores.

Ao folhear a nova Gazeta irá encon-
trar muitas novidades. De forma 
a facilitar a leitura aumentou-se o 
tamanho da tipografi a, alterou-se 
a colunagem do jornal e intensifi ca-
ram-se as cores

Gostaríamos que cada edição fosse 
uma descoberta e um momento des-
complicado por isso acrescentaram-
-se caixas informativas de diferentes 
formatos que vão ao mesmo tempo 
simplifi car e adicionar interesse às 
suas notícias da semana, entre elas 
mini-entrevistas, números, citações, 
opiniões e algumas listas.

Homenageou-se o legado da instituição aumentando o logotipo na capa

Uma paleta de cores mais intensa torna-
rá as páginas da Gazeta mais vibrantes
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Secção a secção
Algumas das secções do seu semanário 

têm agora novos nomes, mas continuam 
na sua essência a ser as mesmas, repre-
sentando as fundações de um projecto 
que se moderniza e mantém em simul-
tâneo um elo com a origem.

O Destaque mantém-se fi el a ele 
próprio, apresentando as notícias de 
maior relevância e também o que o 
leitor quer encontrar primeiro, sur-
gindo na grande maioria das vezes 
em páginas duplas que dialogam 
entre si

A Sociedade terá uma nova organi-
zação subdividida em regiões — será 
mais fácil e intuitivo focar a atenção 
nos temas que mais lhe interessam.
Adicionamos valor às páginas de 
Política aprofundando a informação 
e aproximando do leitor as persona-
lidades do sector

A Educação tem vindo a conquistar 
um merecido espaço nas páginas da 
Gazeta, já na Economia celebramos 
as rúbricas já existentes e inaugura-
mos rúbricas novas. Continuaremos 
a reservar espaço para analisar 
temas relevantes e a actualidade 
da região;
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As páginas centrais da Gazeta assu-
mem nova designação mas mantém 
a personalidade: o tema retratado 
em cada edição dará agora o nome 
à secção;

A secção de Cultura mantém o pro-
pósito de celebrar o que de melhor 
se faz no mundo artístico e cultural 
da região. Encontrará crónicas, 
actualidade e agenda mas também 
entrevistas e novidades sobre livros 
e palcos. A página de Opinião traz 
novidades, que é o caso do editorial, 
passando a ser uma coluna fi xa no 
seu semanário;

O Desporto continuará a trazer 
actualidade sobre as diversas moda-
lidades que se praticam na região. 
Na Última página encontrará as últi-
mas notícias de mais relevo e, como 
um ponto fi nal muito positivo neste 
guia de leitura, a crónica “A Sema-
na do Zé Povinho” que permanece, 
representando a ligação profunda do 
semanário à cultura e expressão da 
sua cidade.

Esperamos com esta renovação 
transformar a leitura da Gazeta das 
Caldas num momento de ânimo, 
interesse e descontracção. Boas 
leituras!



Pu
b.

(012)



46 8 de outubro de 2020 | 

OPINIÃO

Francisco Rebelo dos Santos 
Presidente da Cooperativa Editorial Caldense

éum privilégio cada vez mais raro 
celebrar anos de vida de um jornal. 
Sem uma imprensa livre e robusta 
não é possível existir uma democra-
cia adulta ou uma nação que reco-

nhece direitos universais aos seus cidadãos. A 
imprensa e o jornalismo são a única resposta 
efi caz contra a pandemia das notícias falsas 
e da manipulação. A imprensa só é imprensa 
com jornalistas livres que sabem e querem 
fazer perguntas, sem medo de denunciar, que 
assumem o direito e dever de incomodar os 
poderes instalados.

As marcas de consumo, os dirigentes polí-
ticos, os responsáveis pelo poder central ou 
local, as organizações em geral, todas estas 
entidades têm nos dias de hoje canais que 
as ligam diretamente aos seus públicos, o 
que facilita passar a mensagem do emissor, 
no tempo e no modo entendido mais con-
veniente para os seus interesses. 

Há princípios de transparência muito vir-
tuosos neste mundo novo que esmiúça o 
que cada um faz, diz, ou gosta, permitindo 
mensagens personalizadas, à medida de cada 
cidadão. Mas, ao mesmo tempo, há todo um 
campo de dúvidas e perigos onde a manipula-
ção ganha terreno. Aos poucos, a informação 
está a perder terreno para a propaganda. 

O espaço público das democracias aproxi-
ma-se desta forma dos regimes totalitários 
em que é muitas vezes difícil ou impossível 
separar o que é verdade da mentira.

É normal encontrar em qualquer pequeno 
ou grande serviço público, uma assessoria 
de comunicação que está ali para fazer pas-
sar a sua mensagem. Os problemas graves 
do país são muitas vezes resumidos a “erros 
de comunicação”, numa tentativa bacoca 
de proteger os protagonistas de iniciativas 
desastrosas de fi guras políticas ou empre-
sariais.

Este é o paradoxo dum tempo em que 
abunda a comunicação, mas escasseia a 
informação credível, capaz de alicerçar o 
conhecimento. É neste espaço de antagonis-
mos que entra a importância da imprensa 
e o papel do jornalismo. 

No papel da imprensa cabem todos os 
valores que identifi cam uma sociedade justa 

e solidária, que protege de igual forma cada 
cidadão, sem deixar ninguém para trás.

Sem ceder a interesses ou pressões, a im-
prensa tem o direito e o dever de escruti-
nar todos os poderes, ouvir todas as partes, 
defender o estado de direito, promover a 
defesa dos direitos do homem, acolher os 
valores da inclusão, dar voz às minorias e 
sublinhar o contraditório.  

O jornalismo, com estas complexas mis-
sões, parece uma utopia, mas é uma utopia 
realista, a única escolha possível, um per-
curso difícil e exigente, mas muito digno e 
imprescindível. 

Sem uma imprensa regional forte, as co-
munidades locais serão sempre fracas, per-
didas em teias de interesses onde se agar-
ram, de onde difi cilmente conseguem sair.

Festejar 95 anos de vida deste jornal é su-
blinhar a nobreza de todos os que ao longo 
de muitas décadas fi zeram destas páginas 
uma tribuna de valores e de construção de 
futuro. É também um momento único para 
a comunidade que se revê neste jornal. Uma 
região que tem um jornal pujante, com 95 
anos, uma marca incontornável no pano-
rama da imprensa regional portuguesa, só 
pode ser um território que discute o pre-
sente com a paixão de querer chegar longe. 

Voltamos ao princípio, é um privilégio 
cada vez mais raro celebrar anos de vida 
de um jornal. 

Parabéns Gazeta das Caldas. 

Missão imprescindível 

Sem uma imprensa 
regional forte, 
as comunidades 
locais serão sempre 
fracas, perdidas em 
teias de interesses onde 
se agarram, de onde 
difi cilmente 
conseguem sair
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